
fio LIT -1 9 > 33 i m m , manes o ÚB ¿ctuíirfl QS m i 

D i a r i o r e p u b l i c a n o > D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y • x t r a n l e r o , A r f e s , C l e n d u v U f e r o f u r a 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

«toAcoó., ADMi««Ti*ad» T T A U A M H Aiomaoi T SüKairaoiiM 
^cbdil lere Blaacbs, S bU, bajos. Plata Real, 7, ia;os. Teléfono 630, 

SANTO DEL OIA. - Santas Brígida y Reparada. 

a s 
Taplnerta, 35, junto Bajada de la Canonja. No comprar 
sin antes visitar esta casa. Gran rebaja de precios. 

» 9 U l l l U l l I t l U f i M 
venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 

v ías a n a l ar t i f ic ia les con nombres de fuentes que no son fuente», sino mar-
Dr)L "forica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
bír06 n de Caldas de Malavella. y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo-
•erno», para sorprender la buena fe del comprador. — — . 

^Noconfundirlas con las acreditadas aguas minero medloinalea naturales del 
^ O H Y O A T A I . A S de " W O X U . A H uc Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 

esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial era-
gtelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
"•talAn.—De venta en todas partes.—Administración: B a m b l a Florea , 18, antL* 

cortadas en dos días sin peligjo pnr las capsu la s 
Kooh, que no dañan los riflones y calman el dolor a l 

. .• v. , .. J . , orinar, dpesetas.—Llagas piel, f ornada Koch, 3 ptas. 
"-Puran la sangre de sífilis y venéreo las Per las AocA, 3 pesetas.—Consulta 

Sor , ' por correo, al Dr . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1, Madrid. — E n Barcelona,' 
^ S ^ I á ^ V i d a l y Ribas, V . Ferrer , Escrivá, Busquéis , Als ina y buenas boticas. 

fr. G a r c f a T ^ V í a s U r i n a r i a s ' " ^ ^ ' i " ^ " 

V Í A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
Conde Asal to , 1 8 , - D e 10 a 1 y 4 a 9. 

flp í Va I6P 11 Piíint continúa establecido en el mismo domi'i 
. . Uü ü f . v f d l d ü Jf ülIJÜl c ü i o d e l a Ronda de San Pedro, ^ I.-.1 

*a dirección de su antiirao abosado auxiliar, D . J o s é U w i a B l i l a a r a . 
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D R . C A S A S A 

EnTormeanfloa flo Ift piel y de loa drg'ano* 

Sonitales. Consulta do 11 y media A l * 
e 6 á 7. OaUo Tal lera , n-" 38. eatroeaelo' 

G R A M O F O N O S I T D I S C O S , 
Inmenso surtido en discos Odeón, Fonotipia y Jumbo. Pidan «La generáis»» 

«Mujer moderna», de la Meller, cuplets Arreg la - f 2 w s m o f n n n < t . 
raos a la perfección v en el mismo día toJa clase de a l l l U I U I l w ^ 

, Ca tá logo gratla. — A . Per la , callo de Santa Ana , número 21. 

T E A T R O S 
t n _ " P r í n o ^ n n l Compañía cómlco-dramaflca caatellina do OARMEIt OOBE**; 
X e a L r O m U U i p * U diriaida por Federico OlKor.-Sdbado, día 12. rtebut con la coin« 

dia de los hermanos Quintero Mnlvaloo». — Abonos: A diarlo, TiO funciones —A lune» de Moda," 
funcione*.—A día» festlvot, 19 funcione».—Tarde o noche.—Condlcloae» por carteles y profiratna»-
Despacho en contaduría de abonos y de localidades para la función Icausural del sábado. 

¡ 

T B A T R B ' B - J * / " ^ T V ^ X T ' A Compaflín LARRA-QIMEKEZ-ABADIA. 
OUTAP.A ' - W J - ^ Ü ^ » . - Hoy, secundo día de Moda.-Noche, O í 

media: El famoso drama de Tamayo y liaus. Uo drama nosvo, y la comedia en un aci» de 
Mnrtlncz Sierra, E l pobraolto Joan. — Miércoles: 1." La comedís en dos actos, de íxlto. 
Flor de los Pazos. — 2.° Reprise de la mosniflca comedia de j . Hennvnnte, La losad» lo* 
suefioa. — lueves, tarde, a las 4. aeüunda nialiiiAc de abono: t a losa da los susAos y el 
morrtlogo L» bnena crianza • Tratado de nrbanidad, por M. de Larra. — Viernes, eslre-
^ ^ . ' ^ f B c ^ n r e ? 3 A M O R D E A M A R Se despacha en contaduría. 

T a a t i > A •TÍTrnU Hoy, martes, larde, a las 5-ViiRMOUTH ESPECIAL.-l.» '-aoocí»»: A V a i r O X1VU1X o ° pt «rmn >>.«nprldriiln La* mnloras de do i Juan. — S.• L« aln n*" Hny, n'artea, larae, a isa s.—VBKWIUU rn tat-tuirti»—1.- i.a «•""jŝ .i 
2.° El ífran espectáculo t s s mnjoros de do 1 Joan. - 3.» La oln riv1 

n a E S 

Noche, a las 9 . -EI ineior proarnma de Barcelona.—1.* taa ainjorea d« don Juan.—9, 
creciente (2 actos), Laesnerala; ovaciones a C Uaillo y P. Muntoro.—3.° La mejor canzonei" 

Repertorio escoflldfslmo. — Jueves, tarde, yran función semanal do Moda. — Sábado, estrenOi • 
prloolpo do Bobsmla.-Todos loe días, a laa 7 y a las 12, 

R . A Q U E L , lulHULiL-KE?. . 

Gran corapuíiia TCic^strrfn C J a l t r r » Primera nctriz: L i ó l a . " V o K i z q U ^ ? ; cómico-dramática de * * * w » * « W W«»4VW Martes, función a beneficio del I f i t i ^ Benéfico Social, Sección m 'rallzadora,—Noche, a las 9 y ciurto: !.• E l varffonzosa on Pala"»"; a.» Onaato do Abril:—Continúa abierto el abono por 6 funcione» a viernes do Moda.—A los sciY-res abnnndos » Is ultima temporada Gucrrero»Mendoza, se les reservaría sus localidades !>»»'• 
el dia 8 del coniento. A O 3 C i C B ttfl -MB ák É3í£lí- •• 

Compañía dramática es­pañola do | S l d o r a d o ( T e a t r o d e C a t a l u ñ a ) . 

F R J W í e i S e O fl. D E V I L L H 6 Ó M E Z 
Debut el iueves próximo con el precioso drama en cuatro actos, de Jacinto Bensvente, 

O R m A s f u e r t e q u e e l a 
y el paso de comedia Amor a osoaraa.—Se despacha en contaduría.-Siiíuen abiertos b?* 
abonos a Miércoles y Sábados de Moda por doce f uncloness y a días lestivos. noche, tarabie" 

— — — — — por doce funciones. • _ 



í W o r « d o ( T e a t r o de C a t a l u ñ a ) f B a a r r i e n . d a e l OaufA 
" a p r ó x i m a p a r a 

t e m p o r a d a . „• 
idicat d'autors dramttlchs catalana, 

vuy, dlmarii' a les 9 del ve pre, el 
drnma en 5 nctea da 

G R A N T E f l T R E E S P A H V O L - I1, 
, drama en 5 actea d< 

E x » c o f o s s a ! , a C A M p A N A R D t ^ f A L M A 
Presimiaolií BinéBdiaa unánimi:meitaadparamp.B. - a fleeoraDions noves 

^ . ' •*í'*',Mk5ftA(WtS Y ALARMA. V1LUMARA Y ROS Y GUELL, 
T~I-_,, Camoane» en íBccna. vestuari, airúí, armea, ele. — boda» dao Olrlta. — — 
"emú: E l oampanai-desalma v E l o-rro dal Ti. - Olconilre»; Homenátle al deíá deis 

•utors draraátlchs cotalans tn.tOSBfH M. ARNAU.—Se dospatxa en comptadurU. 
* > cara ( I acte). denRuaiSol, En cniHig: E I triomf da la 

T e Oran Guiñol. — Compaflla Rodrigues déla 
Veja. — Hoy, m -rtcs, noche, a lus 9: 

- E L C U A R T O N*.0 6 
H O N R A S A T J - M O K , T - C H A L A N D E 

— B!3Sr OA. XJA. L .XJN-A.R.ES 

« QatPO Iffn ATTO '"'ov'' martes, a las 4, entrada IC ccnilm >s: H I viaje tlt la vida.—A las fc.), i w i a o v v Centrada 25 Cínllmo». — l-a majar inodora», opereta de Srandloso 
S S l t''u^';, da esta compañía.--N ichc-, a ln« 9 f medio, entrada 55 cintimos: 1., E l niao llorón, •ir. V'8 de aronriinao ívlio.-2." Elhnrbaro da Sevilla, por AnSelIna V|Ur.-5.0 El Vaudeville de 
•"a'irlsa, V n f l ( 9 M P P D I O O I IM risa continua con' I señor Santpcre y Viiia»; ara-SJ -inctci,, | U U ( % n C i C . K l r U U t n cioía lección da l.nílo por el aeftár Sant|.cro.-Jua-•afiñ r rr'"1 rn esle tentrn de la operóla de grandioso éxito, ¿a. generala, con el debut del tenor ••«ur l-nincij.—So despacha «a «ntadiuia. . r 

^ T E A T R O A P O L O 
«mor a oaonrae y ultima representación del firandlcao drama en 5 actos. 

Hoy, martes. - EXITO CO­
LOSAL. - Noche, a las 9 5 
cuarto: El chistoso entra* 

**'enia mundial.—Maflana: Representación extraordinaria de Va bandido dal »ran mundo. 
"^Ca-t rn ftAvln.nrt (Empresa Casuluana). — Compailia Popo Berflés. — Hoy, martes. ̂  
t|m * ̂  wwaaaaaiM Tgrrtc. no h n — ' , I ' 1 ' " > " ' • i"» n « martrt.—Kanix-liil. \f, rAn. 

1 •* Exito. 81 fraaoo de O y \ , ero 
'̂e en 9 actoa^de ¡Iran^xlto en el Cárnico de Madrid. 

Tarde, no hay función.—Noche, a las 0 y cuarto.—Especial, 58 cAn-
eaclónd* Poee Bersis.—a.'Estreno Importante da la Mr-

L A R E I N A D E J L A X i B A Z C I X T 
ô'dI,1l,,• compaflla y con asistencia de su autor seüor Jover -Mitreole», tarde, a las 5. matlaó*. 

fc^°a loadlas, reina del Albalolo.—Sodespi " ¡despacha en Contaduría. 

£ l N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G R A N E M P R E S A D E C B N E 
— — Ü I . X I M 0 3 O I A S O E I iA. TBBCPOttAOÜ I>S O i W E 

Hoy, martes, sesiones anteraa da 6 a 8 tarde y do 9 a 13 noche. 
Grandioso y extona i programa de las melores pelfculaa marca N Tdlsk. 

Palana, 1 pta. — Prcferenola,O'SS, — Oeuarsl, O'lS ' 
BISMBMMMIMÎsaEd 

Í E A T H O S A L A I M P E R I O 
^•"auguración sih.ido. lü Octubre Ii»l2.—Msiinifico eapeclículo de yailetís. - Debitando ' nes, la eminente rnnronestisla otras airacclo nzoneutista 



C I R C O B A R C E L O N E S 
C3-K,A.lSr OIKTHIMATÓOR.A.FO — — — — 

El mayor 9 roelor programa de Barcelonat compuesto Je t-.ta e>g»t) ? 

^ ^ ^ ^ ^ de verdadero estreno y de las marca» mía ncradlladai. 
HOY. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 1U NOCHE 

• BavUta Pftthé 165», «Entinto oordlala» (por Max), >La muarta qna habla., •Ooal an bir**'1 
tBl zapatltos •Como el hombre vanos loa oolonoa de la naturaleza», «Dn consajo ao 

amlgro>, «El berolamo do Onroi^an», •SalastUno come oon peoo vasto». 
S o b r e l a p i s t a a r d i e n t e = N o s e j u e g a c o n e l f u c ^ o 

E C L A I R J O U R N A L ( a c t u a l i d a d e s ) = L A M A N C H A R O J A 

y otras.—MaBana> grandiosos estrenos, 
u ta -oa , B B o e n t l i n o * . -=— ca-on.ora.1. I O o e n t l m o a . 

T E A T R O C O K T D A . L . 

G R C I N E B O H E M I A 

y C I W E I R I S P A R K 
Hoy, í tf-^í T V / r * - * * - 1 ! « a Colosal praíramann novedades.-'", martes. * - « . X « * » - f X T K J L ^ J U . « 5 » , . teresante estreno Jo la casa Pasco»'" 

P e r s e c u c i ó n d e u n p r e s i d i a r i o - E n p l e n o t e r r o r 
•El duodícimo jurado». <La venganza de Pleurette». «Nodriza Indígena». «I'nr las lecciones j 
plano», «Las hermanas bhellmanc». «Kefuílo de su corazón». «La cuna». «Torcuato enamorado o 

E L C L U B D E L O S ELEGHHTÉS -'fliVÍo'R'- E L DUEflO D E L H H E R R E R ^ 
1 Mariana, miércoles, nuevas ppHcnlas dn estreno, 

« ' ^ - Z ^•kis<%«r% T I T ^ B o í _ Hov, martes, dos oalrenos: 'PcraecuclóD de un presidí* J t - ^ J L » - * - * . «5*<-H-B-».«».. riu». «lil auodícimo jurado». 
E L C L U B D E L O S B L E G - A N T E S 

•Sónchez rey del boxe». «Nodriza indígena» y otros 

P O L I O R A M A 
S - JEÍ^AMBIJA. E S T T J D I O S - 8 1 1 1 " ^ 

Hoy, martes, gran programa de películas y variedades. — Debut de los célebres excéntrico» 
— — — — — norteamericanos — — — 

T H E P A N T H O S 
el mejor nümero de los de su clase. — La genialísima y admirada artista 

L A T O R R E R I C A 
cambia a diarlo su aelecto repertorio y es ovaclonadn dellranteraente en toda» las sesione8, 

— — — — — Exito de las atracciones: 1 1 
T H E ! I F Í . O H S K . J ^ M S Ü S 

y la precio s ; eximia artista »«jr 

Estreno de Iss películas R E V I S T A . HJOIJAIR . y E S O L i A - V O S 
MODESKÍNOS. — Canihio a diario de repertorio. — El mejor de ios programas o» 

Barcelona lo preseuta el POLIORAMA. 
3 d« 



F A I O - A I A t í a l a T i n t a ! A n Coflei, 533. Junto monumento QncTI. - dnemaMírafo s 
"•attOIW *«• XlUBÜOa Compaflla de zarruela.-Hoy. estreno de H.tere»antcspe-

•icuiai: .gj dundéclmo jurado». «SI aefior y la señora quieren dlyorciarw y ¡jrnndlnao éxito de la 
oeilisima pelícnlo. escena policiaca,-P-l club de los eleasntes', de RAO metros 

-Punción para hoy, día de Moda, larde «noche: E l fhmooo OcUrón ( I acto y 5 cuadros) 
' « • a t o seria ( I acto),—LH taquilla estará abierta de I I a I . 

Jueves, día 10, oatreno de la aensaclonal paiícula 
^ O t l ^ ^ X O C I O I S B , « 4 . 3 3 3 . ^ O . ^ e t í o a . 

. I . . . . 
U i n e m n . f n o * f 4 i f n ' R A l í n c r r n . f f Rambla Centra, 38 y 38-Hoy. m^tes, proflr v u i u m a i O ^ r a X O J a O l l O g r a a X ma extraordinario da es;renos verdad y de Is • . jo metraie como son: 

L a e s p i a a d © l a v e n g a n z a J ' ^ á t 
Í U T \ ^ " 1 K '• '' «ryecucián del presidiario» y la orlDlnoI de 000 metros, • 

E L C L U B D E L O S B L E a A K T T E S 
'OlBOT??^ Mañana,.Revista Patbft» y la colosal cinta de 900 metro». 

L O S D O S A M O R E S ( D r a m a p a s i o n a l ) . 

a« 
ar-

Q H A H S A X J O M T D O H E 
I^OÍ, marte», precioso projrama de películas y j \ 

4 C O L O S A L E S A T K A C C I O N E S , 4 

A R L O W A 2 T D B U M S o ^ ^ ^ f ^ ^ 
Lo» cÁlcbres jongleurs nuevos en Barcelona 

H & I S E I A H H E ^ F ^ a E A 
Debut de la superior bailarina 

Viernes. Brande» espectáculos, tarde y noche, a bensfldo de l»s taquilleras de este local. 
Centro de reunión de la dlstirguida sociedad.—Hoy. 
martes do Moda, programa sin igualtde estrenos: E l 

j j e s a d e a l a b a r , 
d u o d é c i m o j u r a d o . 

Las hermanas-, £ | CÍili? d e 
•Un divorcio» 

d ' o V i V . r j e S ' r T e o d o r o K o r n e r . l20aw»0* • ^ ^ ' ? o ^ u p l i m o i í a i . 
j - J los dfaa, i'.r.indca estrenos,—NOTA; Para ol iue-
<l.wtreno de la preciosa película ' metros. 

tura 
£ 1 

600 metros y otras do gran ¿xlto.-
r e í r a f o d e l a a r 

O I N E 

Hoy. marte» de Moda, programa extraordinario. 

^ P a s c u a l l - 3LMJ&-& n r T E U W J b . ' S B A . Q - 7 0 0 m f s . ^ 
t « r B a o u c 2 i e ) i a c í a u n . p r e s t e * i t a r t o . - E l n i D l o n o t e r r o r . 

E L D U E Ñ O D E 
D E R E C H O S D E L 

• i - - - A O T X J A L J I D A . J 3 K S O A t J M O J í T T -
H¡1 p r i a l o n . e r o e l e l a . x n a r c i u t í r a a » — XJS. ou iaa . . 

Jueves, do» estrenos de gran metraje: "Devorado por lo» leonas», «El ültimo obiticuio». 

L A H E R R E R I A 

P R I M O G E N I T O 



„ . C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A „ 
R i e r a R i t a . 22 ( A T ^ Z X ^ ) San PaMo, 64 

estrenos de Pascuall film, de 750 metros, — 
la Qran éxito con 

cinta <ie 780 
metros, Nordlslt. W B a ^ a ^ r m̂ mma-m B^MJBBHWWtw metros, Nordisk. • 

iRI duodécimo Jurado», «La venganza de Fleurettc-, -Las hcnnanas Stellman>, 
SBsndo»; el otro grandiono éxito de fi50 metros do inteiesantes escenas pollcii 

barley Colms contra «El club do los elefiantes. y otras. 
, «Lo» derechos de' 
acaa del detective 

E A L C I N E 

Exito de los éxitos: F e r s e a u o i ó t i d e l p r e s i d i a r i o . 

700 metros. Qaumont. — «Amor-, 800 metros. Nordisk. — «Teodoro Korner», 1,200 metros. 
Ultimo dio de 3331 p r i s i o n e r o d o l a , m a r c a u e B a . 

E X C E L S I O R 
C O R T E S ( O r a n v l e . ) , B 4 4 . 

H O Y , M A R T E S , P R O G R A M A E X T R A 
E l d u o d é c i m o ju rado - E l sofior ? l a s e ñ o r a qu ie ren d loo rc l a r se 

L a conDersiOn de don Fulu io 
E x i t o m o n s t r u o s o d o l o a e s t r e n o s d e a y e r , 

O B S E S I O N - E L C L U B D E L O S E L E G A N T E S 
, Qaumont. TOO metros, 600 metros, Pathé, 
'r ->-. D e r e c h o s d e p r i x n o g e n i t u r a , ^EÍiaiV.0'' 
«La hila del Inlirnilor-, «El hombre propone y Dios dispone», «Aunque la mona se Vista de 

< scda...>, «Las Stelmans., «El bonete blanco», «Prisionero de la marquesa» y otras. 
M a ñ a n a , M O D A E X C E L S I O R , p r o g r a m a magno y e s t r e n o de 

E L R E T R A T O D E L A A M A D A 
Pathé, 600 metros. 

Para ver buenos programas hay que Ir 

l A N Á T f i 
Hoy, martes, d í a d e M o d a . - E S T K - r a i S r O S 

700 metros, 
PAaOÜAX.1 

P e r s e c u c i ó n de un p re s id i a r lo - E n pleno t e r r o r 
700 

metros, 
IfordMe. 

Exito verdad da «Los derechos de prlmogénlio», 850 metros, Eclalr; 
Oran succés de «El dueño da la herrería., 850 metros. P.clalr; 

•Actualidades Qaumon!, num. 40»; «La cuna» y OTRAS 
Jueves, grandes ESTRENOS: E L U U T I M O O B S T A C U L O . 1.000 
metros; D E V O R A D O P O R L O S L E O W K 8 . 700 metro», CINES 

» «2 

-« *-H 

•?1C3 
5 

i 
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1 JUm1--B!S A Orandloso cine.—NotaM« quinteto.—El lecal ttia 

S # a l O T T . L - ^ H l í E i l l i i l » Ijármoso, cómodo y preferido de BarceTona. — Co. 
no,- , „ . ^ I T . .losal y extraordinario proarama para hoy. Eatre-^¿•Ua conversión de don» Fulyla-. "El diiod¿cimoJurado., •El eeílor y la aertora quieren dlvor-
leéí! kí'll,', '""¡f"0 dB 'as mn^nlficns pMIc.ilfla -ObscsMn-, 11 raelor, la má» bella, la mis per-
arVr. la casa Ciaumont, -Amor», de N .Tdlíi{, y-Teodoro Koruer», inlercsantlsima. y otras d« 
Wn» "'"«'••d, entre ellas «El club de [os elídanle»-. - El b:c»os. día lu, ó estrenos imnorta.itisl-
<la!*f51lla "e»0 ' / ^ ¿','m0 obitículo. j.COp metro»; «El retrato de la amada», 600 raatro»; «E J 
kn ií, 1,1 H"rerla.,_«00 aielrot.— FUarso bien en loa profiramos que pioyccta este hermoso sa. 

10 nie)or de Barcelona. 

l A L Ó M H O I T A X J e m s 
1 t^ntro ̂ millar de It^redflecta sociedad. — Hoy, inartas de Moda, proarama monumental de 
'trenos: c i d u o d s c c m o J u r a d o , un divorcio., L a m e s a d e a l a r g a r , 

i v l W s X 1 : E l c l u b d e l o s e l e á a n f e s . ^ e T n ? ^ : . 1 - " T e o d o r o 
! ? f n e r . ¿$SK " 

: o d O r u 
Mros; 

E l d e r e c h o d e l p r l m o g é n i r o , metros; A m o r , 
¡7" metros, Nordlsk, y otras de eran éxito. - Todo» los dfas, araníes estreno». -NOTA; Para el 

^M,reo. ; teKcdie0-8<,o»etro, , E l r e t r a t o d e l a a m a d a . 

m e s V A R I A S 

X T E V E S l O 

O O T XJ B R , BJ 

m m k m de t o i o s 
^í^-A-KT O O R , K , i r j A . D H J T O R . O S B J 2 C T K , A O R - D I H r A K , I A . 

b e » 

G A L L O Y 

A leus 3 y o u a r t o . 

r r o n t o n C o n d a l i r V ^ . ? » 
IJ,}»»» cuarto: Chlauito de Elb<ir v Arnedlllo contri 
Movos.-proxlmo debu: NAVARRETE. 

ctiirto, do» candes partidos: 1. 
cilio y Carrerai —Entrada. 9 pesetas 
ntra Cazalls, Salazar y 

Mácala y Odri». a. a pesetas.-Noche. « Blenner. — Precios días 

^ a n O a f é O a t a l á n Kumbla Santa Mónlca. 6. — S o o i o d n c i O A B O 
». „— — ~ - — — — ———— P A I R O S . — Toaos loa día», tarde v noche, grandes bai. 
"WSorpIcio osmersdo por slmpíllcas esmareras. — ASencla teatral PALACIOS. 

C O N C I E R T O B L W E C W g Q .- ^ W e ^ . ^ 
sMassinis. La Frescales. Todo» loa días firandes conciertos. Urde 1 noche.— I 

L A P A R Í S 
L A C L A U D I M L a m ñ m - La J i ipooesa • E X I T O E X I T O ^ 

í - A S U E R T E S L O O ^ - Eslrei l^e, prtf. . 
lii»¡lI<,,,.Foncle,,os " <llarl1''r'le ' n,chr-- ,n2le,,,8• !l,<••l• Trsvil j . - Bailes en lo» .."'ernied:os.—Servicio por elejantcs esmarerss —RejtKiirnnt r " i la carta. 

• S P N C I E R T O S 
MaB̂ aaaaMBOZBnatfiii,», aro 

* * U l l d j j j . l Pn .1a .AA Conoierto Santo» todos les día». - Cubiartoa desde peeeuayeo 
| r . - ^ U A a A C - m n . u e Loa vlerne». boiilUal»als«.~i<U)«<lo, maBucotrienta ívefletarisao 

http://Pn.1a.AA
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D E P O R T E S . . g ? . ^ ^ 9 3 J l 

D e 10 m a ñ a n g a 7 fa rde : A . r s r & % . A . G C X Q J M : 
C O N C I E R T O por l a B A N D A C A Z A D O R E S D E B A R C E L O N A 

E x i t o d e l T I R O D E P I C H O N C O N B L A N C O I N A N I M A D O 
.ii i Juevct, tarde, en obsequio a los niños: • • "» 

C u a r t a a s c e n s i ó n de S O L E N e H en s u globo colador . 

M U S I C - H A L L S 

QranCaffi-Concart.-Restnuranlda prt» 
mer orden.—SarWcio i todas Uoraa. 

Orando* sspeotáouloa do varletóa todoa lea diaa toado y aooha. 
A L C A Z A R E S P A H O H M ü . 7 

n , ^ . l a r d e y noche: 
' tTUIrhai representaciones . 

de la ovacionada •AÁ 

R E V X J B 
= D E = 

V E R A N O 

/ Clran troupe de varieiéSi do 
' In OIIO forman parte: 

J U L I A E S P A Ñ A 
> Trio Libarlaj, Loaforlltaa 

i> Ideal BonaUto, Horma. 
3 Hornauaa Fabra, 
K Hermanas Olaraaol, 
O OlUaU. Azulina, 
8 naearanlta y otras 25 bellas 
R, , artistas. 

Mailana. miércoles,. estreno 
del vaudeville 

E L Q U I N T O 
d e l a N O C H E 

y D E B U T 
de la primera tiple cónilc* 

A M P A R O G f l B I H O 
(nueva en Barcelona)-

A*A¿ro ' G R A N E D E N C O N C E R T T - E ^ r 0 
MUSIC-HALL PARISIEN - CENTRO OH REUNION DE LA ALTA ARISTOCRACIA 

Z D E B U T S - H O Y - D E B U T S 2 

D e b u í d e L A S T U D E L I N A S cc0ino88.Qora 
Oran acontecimiento. L A D O R M I D A Sensacional espectíeuls-

D c b u í d e M A R I - M A R I N A p ' r i a ^ ¿ 1 
— — — — — B B L i I J E Z A Y J U V H N T U J D -

i* m in w »iir«- Continuación del extraordinario éxito de la bellísima 

~ r - - ^ J Z A Z A >• * • — 
Grandioso succOs de la 

Inimitable danseuse M L L E D ' A R T O I S 
del CASIN'P 

DE I 'ARlS.. 
Después del concierto baile de sociedad en el gran FOYER y diversiones estilo del BAl» 

Vv. NITTAL1N, de París —Entrada libre.—Butacas gratis.—Restaurant de primer otdefc-

Grandes conciertos tod-̂ s |ns di.is a Ins 4 ya Ini 10. BELLA OTELLO — LOLA TEIÍR^" 
LINA MORENO - LES RAIMAROS - TINA RUEDA - HERMANAS TRONtpS0-»H 

... Entrad» libro, Dntaoas sratls. Eostaurnut a la oarU. - " 
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T E A T R O 
C O L I S E O XDH¡ I - i A S O I ^ A N D J I D 3 ^ ' r ^ - í i . O O X O J N r H : Q 

hñ m m m m m s S E N S H e i o j m d e m m ñ 
S U C C É S E S T R U E N D O S O 

L a p r i m e r a í r o u p e japonesa que t rabaja en Barce lona . 

P R E S E N T A C I Ó N I N C R E I B L E 

1 5 0 , 0 0 0 P E S E T A S 

V A L E E L D E C O R A D O V L O S T R A J E S . 
• TODOS LOS DIAS: TABDE, A LAS 7. - NOCHE, A LAB 11. — 

C O N C I E R T O ^ G R A N P E Ñ A • A N P A B L O . » 
E l l o o a l p r » < a H o o t o d e l p ú V a l i o o toarcolonés. 

(T^T- - A L A S T R K S DE L A TARDE V A LAS NUEVE DE L A NOCHE. — — — 
GRANDES CONCIERTOS POR TODA L A TROUPE J-RANCO-ESPASOLA 

Ruidoso éxito de la Inimitable y simpitica tiple cúmlca 

A U T O I T I A . D E o 
r a 
r a 

en 
en 

con sns orijlnalcs y exclusivos luguetea cdmico-Krico-bnilables. 
Servicio de café del.* por 25 elegantes aellorfias, 25.-EntrBdn librc.--l<estaurant a la carta. 

C J O N T I N - X J A . M E N T E N U E V O S D E B t J T S . 
1 I 

I t O Y A L G O N C E B T 
- O R A N - -

MUSIC-HALL 
Marqui» del Dncro, 106, frente al Teatro Condnl. 

Unico concierto que presenta más varidadés en su escosldo elenco franco-español 
. • comruesto por .. — 

S £ 5 H E R M O S A S A R T I S T A S , 
Succés especlsles a las Incomparables couplctlstas españolas 

flKGELITfi E R O y E S T R E L L H D E V i l L E H e i f l 
C o n t i n ú a n n u o s t r o a d e l o u t s . 

Entrada llbrs, — Butaca grratU. — — Bestanraut a la carta. 
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-HBLl - L A B X J E K T A B O M B E A - GIÜJOl, 0-

Tardo y nooho. G R A N C O N O B E R T O 
Exltazo de la 9ran troupe franco-anslo-BtnaricaDo-capa&oli: ,) 

B l s u g e s t i v o T R I O O E U V B O M T E 

L a m o n í s i m a C O N S U E L O I D S E G O 
L a s S i m p á t i c a s C A R M E L A • N U R I A ^ A R S A L 

S A R A N A V A R R O - D A f U I S y C L O E - M A R T I - D U S E - I S L E f í A S 
B i l L I E - P O U P E E - S I V A N , e í c , efe . 

e l a o t u a l , D B 3 B t T T d o h e r m a n a s ' V I O M B l 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
ff—y - - j - - . San Pablo y Amnllo, 57. — El local que más ae distlnfine por su 

JS. «si- ' J C dsk, 2v preaentaclení-Todas las nnChs» eíecnta unanutrlda banda corn̂  
---a. — Nota; So están htclundo las obras para el eiisrandeciuueo eesta de 10 profesores de primera, 

del Oran Salón de Baile. 

Obaervatorlo Meteorológico do la Unlveraldnd. ~7 do Octubre,. 

£0RAS|BRRÓM.A0» 
obser*\ y Si 

wcion | nl»el da) mcr. 
1» mañ, l 7ÜÜ'45 
4ur. 1 ^orso 

TcTnjtcrafw 
ra á la 

gombra. 

IS'S 

DIRECCION IHUMED 

O. N. O. 85 

NUBES. 
Canima-

Lluvioso. 

En4la, 
toras. 

^TEMraRATURAS. _ l Veloefíai I AGUA 
Máxim*. \ 'Mínima. \ ^ } 0 , |e»«pwaSa. 

ESTADO 
«el 

cielo-

LtUVlA 
•n 

Brillmatros 

Sale el Sol a las 5'B5.-Se ponealaa 5,a2.-Sálela luna a laí B'ñO madruí.-So pone ala84,H tarde 

8 de Ootabre de 1912. 
E l resultado obtenido por los obreros ferroviarios con la reciente huelga es 

una demostración palmaria de las ventajas que encierra el método Uam3^0 
«reformista» en sociología o sea de reformas progresivas, sobre el de *tódo o 
nada», que proclaman las dos escuelas ultrarradicales: e l colectivismo y e l 
anarquismo. latiasM v 1 

E l mundo entero se va convenciendo cada vez más de que las utopias de* 
tendidas el pasado sisrlo con tanto talento por escritores de primer orden, n0 
conducían a nada práct ico y que en todo coso venían a hacer el papel de d e í ' 
brozadores, plontters, que abrían el camino a los venideros constructores ^ 
la obra del protireso. También podían compararse a las lluvias torrencial69 
que abren un nuevo cauce por donde hab rán de pasar aguas tranquilas; per', 
que en los primeros momentos arrastran cuanto encuentran, dejando tras 
desolación y ruinas. 

H a pasado su época. No hay más que ver lo que hacen y piepsan. lás gf^fW 
des naciones, que han dejado a un lado los sueños de un M a r i , de Kropotkio6» 
de Proudhon, de cuantos se proponían derribar desde sus cimientos la socie* 
dad presente para edificar otra creada por su fantasía. Ahora se intenta sólo 
mej'orar sin deicanso lo existente sobre las bases generales que han servid0 

fiie 
rab 

ell fi'B B93 I kilómetros. l'4l 

OBSERVAdONEa 
PAKXICVt-A&aS* 

te'w Neblina. 



^ P n a t o de apoyo a los hombrea de todos los siglos; limando sus aspereaas, , 
aprovechando todas sus ventaja?, injertando en ellas todos los progresos com­
patibles con la subsistencia de las sociedades humanas. Esta es la política' 
económica triunfante en Inglaterra, en Francia , en Italia y en todos los países 
pvilfcados. 

Es ta empieza a ser también, en buen hora lo digamos, de las clases obreras 
y de los Gobiernos españoles . S i alguien hubiera pronosticado hace algunos 
•fios que se dar ía en Espafla el espectáculo de una huelga como la que todo ej 
JOUndo ha admirado, no hubiera sido creído. Entonces se soñaba sólo en muer­
a s , asolamientos, confiscaciones, expolios, el establecimiento de la ¡gualda^ 
económica con todas sus consecuencias. Ensueños de un pueblo educado en l a 
esclavitud, que no ha aprendido todavía a vivir n i a pensar. 

L a enseñanza suprema de la experiencia, la razón incontestable de los he­
chos habrá servido esta vez para desvanecer muchas ilusiones y enseñar e 
^erdadero camino a las clases obreras que buscan su mejoramiento. De esta 
"Uelga sensata, respetuosa, razonable, habrán sacado los huelguistas aumento 
^e sueldo, disminución de horas de trabajo, inamovilidad, retiros, un conjunto 
"e ventajas que transforman su condición obrera, haciéndola amable y digna 
^c ser vivida . ¿Les hubiera dado otro tanto, ni lo ha dado en parte alguna, la 
«amada «revolución social»? 

Hemos de reconocer que también el jefe del Gobierno ha comprendido, «/, 
su posición y sus deberes con el tiempo y para con los hombres. No ha es­

perado a que la pasión, acotado el per íodo del razonamiento, desbaratase en 
Un instante la obra de la sensatez en muchas meses, sustituyendo los métodos 
evolutivos por los de la violencia, y l a destrucción. A él le corresponde tam­
bién compartir la honra que todo el mundo adjudica a los ferroviarios, conclu. 
yendo que han sido dignos uno de otros. 

E l camino de la evolución en la vida económica está trazado. Ahora sólo 
falta que lo utilicen nuestros sociólogos teóricos y práct icos, abandonando 
utopias y lirismos que son un insulto a la realidad. 

" V a , S L r r s L l ^ S L T i d L p . 
Han estado de fiestas estos días los portugueses. E l 4 de Octubre de 1910 es par 

ej pueblo de Portugal una efeméride gloriosa e inolvidable. En el expresado día la 
c"Ulad de Lisboa sublevóse, por Iniciativa de la Marina de guerra, contra la raonar-
M a represertada a la sazón por el rey Manuel, y proclamó y estableció la Repúblicri' 
{^'tuguesa, siendo rápidamente secundada por la nación entera. Han tenido, pues, se* 
J^'ado motivo estos días para estar de fiestas los portugueses, toda vez c,Ui lian con­
memorado el segundo aniversario de la fun lación de la República que, al decir de los' 
Monárquicos de allende y aquende, había de ser efímera y por ningún concepto podía 
^••aiír.ir. ¡Ojalá pudiéramos los españoles celebrar con igual motivo el aniversario der 
u de Febrero de 18731 
. En el transcurso de dos aflos la reacción ha apelado a toda suerte de procedlmien-
" ^ a cual más reprobable para dar al traste con la República lusitana; pero todo em-
Peilo liberticida ha sido inútil, pues la República germinó y va arraigando sin que 
"ayan podido quebrantarla poco ni mucho los que lian intentado acabar con ella, unas 
I eces creando tumultos políticos o sociales en las grandes ciudades y otras veces ape­
ando a las armas en los departamentos rurales. Ha sido y sigue siendo admirable el, 
*sPectáculo que ha ofrecido y está ofreciendo Portugal. Poseído de su soberanía, flr-
¡í1.6 en sus convicciones, lia sabido marchar solemnemente por la senda de la democra-1 
"i'a. única que conviene a la forma de Gobierno republicana, y hoy os un pueblo libre ' 
Jjemocrófico y republicanamente constituido y regido por una constitución que en po . 
co más de un año aupo otorgarse en uso de su libérrima soberanía o voluntad. Y ho i 

i i 
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pnede afirraflfse en voz muy alta que la RepiiWIca portuguesa Va af raimando sin ^oe 
logren remover poco ni mucho sus cimientos isa maquinaciones de esos ridículos p"1" 
teudlentes l'amados don Manuel y don Miflnel y las quijotescas aventuras de au» <(*.•• 
trariados y despechados defensores. r - • J LÍ1^ 

Mas ¿por qué el pueblo de r ortugal ha logrado coronar au obra tan felizmente y 
por qné tlent tan fundados motivos para conmemorar «-se feliz coronamiento? Debiera* 
mos los republicanos españoles tener muy presente la conducta .el pu b'o portu',:uea» 

Antes del 4 de v. ctulrc de i 10 sólo había un enemigo para los reputllcanos l-^>:a* 
nos: la monarquía. Era ée t ae lnn co objetivo contra el cual d|rMqn sus hostilidades 
todos los republicanos portnflues-.-s Indistlntomeme. No l'ai.ia en lo que es hoy vecina 
República portuguesa disidencias, odios a rícanos ei.tre los republicanos, y esto per-
mitló que en un momento dedo todos pudieran rauncomunaraj y re£ll ar penectameote 
unidos el acto de virilidad, el acto de inercia c.ue les d|ó el seiia^do y ülotioso triun­
fo cuyo secundo aniversario acal an de celebrar < on populares Teste os. T* «( 

A l saludar y al felicitar una vez más al republicano pueblo de Pariu^al en el s "¡un' 
do aniversario de la proclamación de la Kepubllca lusitana, ¿nos Inspiraremos en sfl 
ejemplo los republicanos espafioles? La unión hace la íi orza, esto lo sabenu s todos; 
pero la triste verdad es que, a pesar de saberlo, procedemos de tan anó.rala n:anera 
que cualquiera diría que lo 1 noramos en absoluto. Si la unión es 11 fuer/a, ¿por ru­
los republicanos españoles hemos de dar lugar a ene nuestras dim-ioneg sean la prin­
cipa! base del réflimen monúrqi.icoa cuya sustitución decimos aspirar? , v ,, -v»¿ t '> j 

L o s » e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 
Durante el desarrollo de la huelga de los ferroviarios nuestros lectores pudieron 

enterarse de que poníamos en evidencia las estridencias y exageraciones de ios partí ' 
dos extremos desde el momento que asi el lerrouxismo como los carlistas, bajo a ' 

Íiretexto de amparar las justas reclamaciones de los huelguistas, lo que hacían era pe* 
¡tica con el vano intento de llevar a sus respectivas filas a los empleados y obreros 

de ferrocarriles. Y contal descaro lo hacían y de tal mnnera escribían, que a no tra* 
tarse de ciudadanos del buen sentido que han demostrado loa ferroviarios y por par' 
tir de grupos políticos desacreditados aquellos cantos de sirenai quizá se les l.abría 
hecho caso, echándolo todo a perder. Porque en el fondo y a través de la indigesta y 
ampulosa prosa de los diarios lerrouxista y jaimista lo que se veía era una intransí' 
gencia tan cerrada que a nada bueno podía conducir. 

Pero por si fuera poco lo que durante la huelga han dicho E¡ Progreso y el Correo 
Catalán en demostración de qoe pensaban pescar correligionarios en lo que quM 
llestaron a considerar como río revuelto, los siguientes párrafos que copiamos da aivr 
bos periódicos nos darán la medida de lo Interesado de sus campañas . 

Dice el Organo lerrouxista: i] isositiin Jftal' 
v a..ora .ustoes u - liabletnos de lo nuestro, de la alegría que nos embarga por 

este triunfo que nos perece propio. Sin invadir el campo del proleiariado, con lodos 
los respetos que nos merecen las lucí as sociales, el partido radical fué e¡ primero en 
acudir en socorro de los ferroviarios. Desde el m(\» alto—nuestro ilustro jefe Aiejsa* 
dro Lerroux—lia>ta el más i.umllde ciudadano, todos hm puesto a contribución eua 
energías y su entusiasmo a favor de los huciguistes, movilizcndo todo el partido con 
este fin, sin miras egoíslas que en nosotros no caben, sólo para el cumplimle td de 
un deber arraigado en nnestro corazón. Les ferroviarios han dispuesto de nosotros en 
formo de auxilio moral y material, y ellos sa^en que no pusimos dique en nuestros ofre* 
cimientqa y que l:ustA donde liublernn querido les hubiéramos acompañado.» 

Ahora léase lo que dice el diario carlista: 
«Obreros; Os henos acompañado en vuestras redairacionís y parílcipnjo, aunque 

en modesta porción, de vuestros sinsabores; mas los compensa con creces la satisfaC* 
clún de haber sido dé los priméroo que levantaron la bandera de sus justas teivln' 
d lcüi iones y se aprestaron a la huelga por la justicia.» 

¿Se quiere más clara la demoslreclon de qoe de hoy en adelante lo mismo podría 
ser tratados de embaucadores d J pueblo el lerrouxismo que el carli'.-mo? Pori;ne de no 
ser así, de no i aber habido por parte de lerrouxlstas y jaimlítas el propósito de sacar 
provecho peí tico de la huelja de ferroviarios, ¿a santo de que escribir en la form» 
que lo hacían y ahora etribtiirse évitus que sólo dimanan de lo justo de les aspiraciones 
y del buen sentido con que se han llevado las cosas? 

clase 
Limpiaos, que estúls de huevo, lo mismo los carlistas que los lerrou.vlstas. ¿U"4, 
se que como la feiroviaria acaba de dar pruebas de tal elevación de miras y de Pa' 
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•fiotlBttttrtífadéfíñíádésfisfh'tefgsea, dejarse coíiveneer por esos grapos poimeaü 

tanto daño lian causado a ¡a libertad y a la República, uno tomAndolaa por como-
"•o J el otro combatiéndolas? 

Comprendemos el afán qnesientor. de buscar correligionarios asi ierrouxistas como 
jo» parciales de Jaimito; pero no hay derecho para recurrir e aclitudea grotescas dada 
18 seriedad de los que se trataba de pescar. 

L a a g o n í a d e u n C a s i n o » 
En el cosinefe de la calle del Vidrio se ha celebrado la anunciada Junta general de 

8ocios, deoarroll indose los hechos tt 1 como habíamos previsto. E l Círculo que el con­
ejal Lladó y Vallés fundó para su uso particular puede considerarse disnelto, porque 
10 Junta directiva no tan sólo presentó la dimisión con carácter irrevocable, sino que 
^ individuos se dieron de baja como socios, en cuya actitud les acompañaron presti* 
aiosos elementos. 
. Bastara decir para formarse una Idea del poderío del coslnejo que en la elección de 
'B nueva jonta directiva tomaron parte 57 individuos, y eso que, a prevención de cual­
quier contratiempo, el concejal seilor Kisueras hizo incluir como socios a unos cuantos 
•oancebos de ultramarinos, amigos suyos particulares. 

La nueva Junta la preside don Manuel Cherizola; entre los demás individuos sola­
mente hay dos ciudadanos conocidos entre los republicanos: los señores Amboa y 
"loriscot. 

Como se pidieran explicaciones a Lladó para que dijera las orientaciones que el 
Srupo tiene que seguir, escurrió el bulto, diciendo únicamente que debían organizarse 
Ponidos para poder trabajar por la caída del régimen, entrando en la conjunción re-
Puhlicano-soclalista. 
. Las anteriores explicaciones parece ser que nosatisfacieron a ninguno de los que 
«odavla siguen en el casinete. Por algo nos decía uno de ellos, amigo nuestro parti­
cular: 

—Yo no me he marchado aún porque me gusta apurar todos los recursos; pero rae 
catey convenciendo de que nada podremos hacer, ni siquiera entrar en la conjunción 
•epublicano socialista, bn ella forman Azcárate y Pablo Iglesias, que, con aplauso del 
^Publicanisrao español, pusieron a Lerroux de vuelta y media cuando lo de la cal, el 
Jejo y el cemento y el proyecto de la traída de aguas de Gonzalo de Rivas, en cuyea 
•jetos de mala administración es cómplice Lladó y Vallés, que en aquel tiempo ejercía 
r.6 jefe de la Col/a de la gana. Por si esto fuera poco, en contra de Lladó hay el con­
certó de la bencina y his extraordinarias bajas en la recaudación de Consumos duran-
Ie su gestión, cosas todas c a í que le imposibilitan para formar en un partida serio y 
que quiera merecer las simpatías de la opinión. Yo seguiré en el Casino hasta que vea 
¡lúe es Imposible que Lladó nos deje en paz, lie el petate y se vaya. S i tal hiciera nos 
"nlriamos con nuestros ex compañeros. 

Respecto a los ciudadanos que componían la Junta directiva y los demás valiosos 
pecientos que con ellos han abandon j<io el Círculo de la calle del Vidrio, so unen a 
,0s republicano; que siguen al doctor Antich, proponiéndose emprender una activa 
campaña defendiendo los ideales republicano-socialistas. 

D e s p u é s d e l a h u e l g a -
E u l a normalidad. 

La estación de Francia presentaba ya ayer el aspecto ordinario; es decir, más ani-
"•ido que el ordinario, porque muchas de las innumerables personas que se hallaban 
J-n esta ciudad sin poder emprender vi.ijes que Ies eran precisos aprovecharon los pr i ­
meros trenes que salieron. 
. Bn la estación del Norte también acudió ayer al trabajo todo el personal, efectuán-
«ose el servicio de mercancías como antes de iniciarse ol conflicto. 
^ E l servicio de viajeros continúa siendo, hasta nuevo aviso, el mismo de estos últi-
"«oadioe. 
u ,"robableinente mailana quedará restablecido el Itinerario oficial que regía antes de 
,a huelga. 
« D u r a n t e todo el día el movimiento de pasajeros fué extraordinario, recobrando |os 
^"•enes más animado aspecto. 

Los reservistas ferroviarios que ostentan el brazal rojo hicieron en las primeras 



horas de la rnafláfra de áyér acto de prnencla en nna de la» dependenclaa de la estí*. 
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ha delado ya de prestar servicio en los andenes la sección de individuos d«l cuerpo 
de policía al mando del jefe del rondín espacial, señor Tressols. * " " " i .0Í**2'^S 

Tan pronto como se normalicen ios servidos ferroviarios regresarán a Valenclaí 
Zarago/a y Pamplona, respe tivamente el primer 1>- tallón del regimiento Infanter a de 
Quad. 1 liara y loa eacua trenes de loa de Castillejo» y de Aln.ansa, <¡iie prestan servicio 
de vigilancia en las viaa f. rreas de e;ta realón. ^Smn » 5 , \ I ^ w l 

También marcharán a Madrid el coa eadante de Ingenieros don Pedro de " ncay 
Merlo, loe jefes y olicieles del u.ismo Cuerpo y loa ad.itarea tulegr^listas que llegaron 
de la corte para prestar aervicio en las esta iones. 

Aslniamo regí osarán a sus puestos respectivos las fuerzas de la guardia civil que 06 
hallan en las Uneea. W e J *«7diSn W * i r # 

— Previ.i escrupuloso Inventario, los telcgraHalas militares que se hallaban de ser' 
vicio en las vías férreas han hecho entrega de las oauuionea a ana antiguos jefes, ha-
hieado empezado su concentración en esta capital. 

n ñ l ^ x r BBbtB>oa« si wM «b ¿imev- Muy plaMlMep 
Durante los dfas que ha estado latente el conflicto de loa ferrovl;r¡os no ha sida 

Instruida por los Juzgados de esta capital ni una sola diligencia relacionada con la 
huelga. («m ulftlnteMo'' • - •• ' . -

Esto prueba, como hemos dicho repetí as veces, que los ferroviarios han procedido 
con admirable serenidad, tente ;do conciencia de sus actos y sin tolerar que elemeotos 
extraños ae inmiscuyeran en el asunto. ' c. ii>iiti63 

rOoiwv E n ol Oohiorno c i v i l . 
E l gobernadi r civil recibió ayer la visita del presidente de la Unión Ferroviaria, se' 

for Rlbalta, que fué a hablarle de varios inconvenientes que a última hora habían ocu­
rrido en la orgnnlzedón de los servicios del ferrocarril de Gerona a Olot y viceversa. 

E l señor loríela le contestó que en una conferencia telefónica que cdohró con 19 
Direcdón de dichos ferrocarriles quedaron vencidas las dificuhades que se habían pre" 
sentado al disponerse a reanudar loa servicios, • ,, j nsimoang 

En el Gobierno civil se han recibido telegramas de los Ayuntamientos de Lugo, v i* 
llalba y Santiago y de loa gobernadores de Bilbao y Zaragoza felicitando al señor 
Pórtela por el feliz término del conflicto ferroviaria. 

Con igual oblcto lian este 'o en eate Centro oficia! los señores conde de Lavcrm 
Sedó. Bosch y Alslna. Mor.e.al, Porgas, cónsul de Venezuela, Girone (M.). I artnna. 
Oriol y Martorell y el señor i rocá en representación del Colegio de Abogados. 'Ca», 

Felicitando al señor Pórtela por haber quedado solucionada la huelga, se lian red* 
bldo también c artas de la Cámara de Productores de Mataró, del alcaide de TarrasBi 
del alcalde de Mataró y del director dd ferrocarril Manresa-Berga. 

Telegramas. 
A l telegrama que las Sociedades económicas dirigieron al presidente del Consejo 

de ministros con motivo de la feliz terminación de la huelga ferroviaria, éste ha con' 
testado con el siguiente despacho, dirigido al ^eñor Calvet, presidente acddentd del 
Fomento del Trabajo Nocional: 

A usted y a los deraAifirinaDteg del telegrama con que a última hora da la tarde mi; hon­
ran, reitero la mr.s sincera expresión de mi grat tod por la serenidad, la discreción y U 6t' 
meza con que ban procedido en los complejos trámites de In huelga tarrovlarla. Jnmfis " 
(.obierno hobiera iransiif ido con nada que en lo más mínimo mermase su preaiigio, a todo* 
interesa robustecerlo, como ustedes muy bien dicen, por ser prenda muy «fcmental de justi­
cia y de ci beatón aoctal. Nadie como yo conoce, aprecia y estima las altaa dotes e impor' 
tantes serricios del señor Pórtela, Yo be aparecido en ciertos momentos quizás rudo e io' 
transigente, pero me lo imponía mi deber, me lo aconsejaba el éxito mismo de las gestione* 
conciliadoras. Abora en el Parlamento adoptaremos garantías para que los obreros cooi'J' 
gan todas las mojoraa compatibles con la razonable estimación de sus aspiraciones y •**' 
•juraremos también por medios legales la imposibilidad de la repetición de hechos cual lo* 
ocarridot, qae l-intd dafln infieren a la vida económica de Bspnfla. 

Don Eduardo MarUtany, gerente de la Compañía de M . Z. A. , ha dirigido a las So' 
dedades Erondmlcas el ¡dgulcn e telegrama; 

Eo to.10 „.<...•:• i io ma ban inspirado uuicmi.ente al cumplimiento de mi deber y «1 amor * 
mi tierra y a su progreso. Es de justicia que se reconozca asi y put «ato acepto y agrada'C 
su felicitación con mutiro de la solución del «mfiic.to lerroTiario, 
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. A l tércfifíoa ¿a fellcttacján fle 16^ rtñifféa Sefló. y CaWct. el iJréMáéTRé del Consej 
'0 ae T.lniatros ha contestado con el siguiente despacho telesráfico: ; 
i , Por compartirla con pertonas como ustedes, pues desde el primer momento han: 
laborado por suiucíones de coocorúia, acepto su felicitación. He cumplido modestamente. 
J0" mis deberea; he consugrado din y noche a preparar por método» prudentes, pero sin! 
•|euiUdades, que hubieran deshonrado al Poder público, U solución alcanzada. Preparando 
P"r* el porrenir pnx delinitiva, garantizando loa intereses sociales tal como es menester^ 
Pero amparando de presente y desenvolriendo para el porTeair instituciones faTorablesj 
PTa el personal ferroviario, garantías que juzgo ha menester. Aquí aun los mismos ele-. 
™*ntos radicales reconocen que hubo en el Gobierno gran energía para prepararse y gran, 
^reuidad y prudencia pura reprimir, h:ista el punto de que, salvo los repartidores de' 
rVsqnines antimilitaristas, no hay un preso, y salvo un maquinista a quien dentro de un tú-i 
Bel estropearon una mano, no hay un herido. Mil gracias, mis buenos y queridos amigos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
l í e SantOaO. 

Procedente del ramo desanidad el gobernador dvil ha tomado las disposiciones. 
«'Sukntes: - . 

Se encaras al alcalde de Premié de Mar la necesidad de activar la recogida de los '• 
'estos del cementerio arrastrados por el temporal, empleando desinfectantes para evl-,' 
*ar contatjios. 

Se comunica a la Alcaldía de Sardailola la real orden autorizando el enterramiento| 
de loa restos del Exorno, señor don Manuel Planas y Casáis en la cripta de la Iglesia, i 

Se ordena a dolía Mercedes Tasquéis la realización de obras que eviten el enchar-
catniento de aguas en la calle de Uenia, de San Gervasio. . . . . 

E l nuevo f i sca l del Supremo. 
Anoche loa periodistas felicitamos al gobernador por su nuevo y merecido nombra-

Ulento de fiscal del Supremo. -
Bl señor Pórtela, después de agradecernos la felicitación, tuvo frases de elogio 

Pora el pueblo barcelonés. 
—Me voy con sentimiento de este hermoso pueblo —nos dijo— y en ninguna parte 

fne encontraré tan bien como me sentía aquí. Vo me consideraba ya barcelonés. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
L a Comisión do Fomento, 

Maflana se reunirá en sesión evlraordinarin la Comisión de Fomento pora ocuparse 
del asunto referente a las infracciones cometidas por la Compañía del ferrocarril de 
Vallirana. 

Z.os atiplrantes. 
Los aspli antes a escribientes han presentado una Instancia pidiendo el sueldo de 

los escribientes de plantilla, alegando que prestan los mismos servicios que éstos, o 
Por lo menos se les equipare n la categona que tienen los aspirantes de rjisanche, que 
cobran dos reales más que losre;urrentes. 

Casa pagada. 
Se ha pagado la casa número 7 de la calle Arco de Junqueras, propiedad de los se­

ñores Kenin y Ros, valorada en 45,200 pesetas. 
Act ivando nn expccilonte. 

E l aerior Pich ha reclamado al alcalde que se aclive el expediente ^ue se instruye 
«entra el empleado de cédulas señor Molina, ya que hay quejas de que otros empleados 
emplean malos modales con el público. 

Tolograma de Canalejas. 
E l alcalde ha recibido el siguiente telegrama dd seflor Canalejas: 
«Su telegrama me consuela de la injusticia con que, al parecer, fué juzgado el que, 

Como dignísimo representante del Municipio, tuve el honor y gusto de airiKirle. 
Mi actitud no ha variado. P<n3é entonces y pienso ahora que urge, dentro de h 

equidad y buen sentido, sin rebasar los li.i ites que la situación de las Empresas impe-
Be, favorecer a aquellos elementos ferroviarios más dignos de protección. 

Como entonces, creo que el eligir soluciones a fecha lija argüia t n i inmerecida 
desconsideración, una desconfianza injusta hacia el (jobierno. í 

Como entonces, estimo que sin la intervención del Parlamento serla Imposible dls-' 
cutir con las Empresas si llegase aquel momento en que negativas injustas exigieran.' 
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actos de imperio que a! Poder ejecutivo la están Vedados pói1 Incompetencia. No na^ 
que decir cuánto agradezco su cariAoso telegrama.» 

L a a onental del cólera. 
Loe señorea Sostres y Serradora se reunieron ayer para examinar las famosa' 

cuentas del cólera. 
Hoy volverán a reuniree. 

P r o v i n c i a l e s . 
L a Diputación provincM no podrá hoy celebrar u segunda sesión del actual perfo* 

do por no haber numero suticiente de dictámenes que discutir, pana la anterior sema* 
na sólo se reunieron ias Jo nUiones de Instrucción pú slica y Bellas Artes. 

E l presidente de la diputación, señor Prat de U Kiba, recibí» ayer la visita del di' 
rector de la Escuela de Ingenieros Industriales. En dicha entrevista tratóse, entra 
otros particulares, del conflicto pendiente., provocado por el extemporáneo proceder 
del ministro de Fomento. 

Asimismo recibió ayer el señor Prat de la Riba la visita de una dama que Iba en 
unión de la superiora y de una «hermana^ del Colegio de tordo-mudos. £o vista de 
hallarse próxima la discusión de los próximos presupuestos provinciales, es de supo* 
ner que laa visitantes irían c hacer alguna petición pecuniaria. 

S u c e s o s . 
A 1817*15 de ayer maRana fonde j en esto puerto, procedente de Palma de Mallorca» 

el vapor inglés Arcadían, conduciendo 16ü turistas de ambos sexos, presididos por 
Mr. ard, Ueíembarcaron en el mueile de Liarcelona, en donde les aguardaba d Jefei 
un oficial e individuos de la guardia urbana y representantes de la agencia Coo > y de 
la Sociedad de Atracción de : orasteroi. También vimos ai vicecónsul de Inglaterra. 

Loe e\cursloni tas, en crnpo», visitaron las Casas Consistoriales, y en coches todo 
lo mki notabla de le dudad, ma chando muchos al Tlbidabo. 

A las sel* de aytr tarde zarp i el Aroariian con rumbo a Marsella. 
—" A las 4 menos cuarto de ayer tarde dos niñas de 14 aflos que trabajaban en un 

taller de la calle Rech Condal, número I , se sintieron farrucas y se liaron a trompa' 
zos, resultando una de ellas con fuerte hemorragia nasal. Parece que el motivo de las 
disputas entre las jóvenes bravias eran p >r poseer unos pantalones de talle que ron­
daban a una de ollas. Las dos contendientes comparecerán ante el Juzgado municipal 
por el escándalo promovido. 

—* A las tres y media de la tarde do ayer fué curado en el Dispensarlo del parque 
un hombre de -10 años, carretero de oficio, por presentar lesiones en una pierna pro» 
ducida. al chocar el carro que guiaba con el tranvía número 52 de la línea de Badalo-
nft volcando dicho c arro. 

— Un sujeto de malos antecedentes llamado el MaoMnel, fué detenido ayer tarda 
y llevado a la Delegación del distrito de la Lonja, fué detenido ayer, a loa dos de la 
tarde, en la plaza de Palacio, por el urbano Antonio Taltaball, por haber momentos 
antes sustraído un reloj a un Vecino de 1. adalona. E l caco, de la Delegación pasó al 
Juzgado. 

O - a o o t u i a . 
Por fin, y a instancias del fis, al de esta Audiencia, la sección tercera de io criminal 

hs dicuido un auto levantando la suspensión de 125 bodedades obreras adheridas • M 
Confederación r acional del i rabajo, domlciliac'a en esta capital. i nqrt p& 

Esta cuspenslón fué dictada en Septiembre del ano próximo pasado. 
Era de justida la resolución tomada por la Sala tercera. 

» ; i í»sJBMPLftSTOSJWINTER enran el dolor de riflones. Véaae el anuncio 

L a Hablllta lón de los maestros de los partidos de Mataró y Arenys de Mar anuncia 
que se pa^arún los haberes del n es rróximo pesado: 

En Mataró, desde hoy en adelante, de nueve a una; en Masnou, el día 10, de once a 
doce; en Arenys de Mur, el dia 0, de una a dos, y en San Celoni, el día 9, de nueve a 



í ?e í4 de ^ á s que se procefá ol adoonlnado, al tan nefeíáflo adtfliaifl&ao del troio 
que da frente a la calle del Marqués del Duero, Junto a la zona marítima? 

El hecho de que se halle sin adoquinar aquella extensión de terreno ocasiona perjni^ 
c'0^ sin cnentu, pues se trata de una Vía de fas más concurridas por el tránsito rodado] 

Las reclamaciones que desde hace ellos se producen son muchas, y de ahí que la 
Junta de obras del Puerto haya por fin comunicado ol Ayuntamiento que por su cnent.-
va a proceder al adoquinado en la paite que le corresponde, la zona marítl i a, y que é l ' 
' 'Municii io, adoi-iuine la extensión que no pertenece a la zona marítima. 

La proposición de la Junta de obras del Puerto no puede ser mis Justa e inspirada 
en el buen sentido. Por eso corresponde al Ayuntamiento proceder a lo que se le Indi» 
cai que, por otra parte, es de grandioso interés p. blico, 

E l trozo de que se treta es á constantemente intransitable: cuando llueve, por el ba-1 
t o y los baches, y en tiempo de sequía, i or el polvo. 

Va veremos lo que acordará la comisión de Foü.ento. 

** Prés tamos hipotecarios. Nuestro sistema es el mds cienüflco, el más eco-; 
"ómico, el m á s rápido y el m á s conveniente. L o demuestra el hecho de haber, 
prestado m á s de 32 millones de pesetas en poco más de cinco años. E l H o ^ a r 
«*panol . Puerta del Sol, 9, Madrid. Honda de San Pedro, 6, Barcelona. 

La Liga de Defensa Industrial y Comercial ha recibido del seflor Ucleda, inspector 
Seneral de Aduanas, la siguiente comunicación; <->--

Concedido per el Ezcmo. aefior ministro de Hacienda el despacho de paquetes comercia* 
por ría marítima en esta Aduann, a raeijo de la entidad que V. S. dignamente presido,! 

»61o mientras durase la anormalidad en las cornuoicacíones ferroviarias por la frontera 
WrrtRra, y terminada, afortunadamente, la hnelfra originaria de aquella situación, raogo 
• V, s. se digne advertir a loa comerciantes e industriales a quienes pneda Interesar qne| 
*B lo sucesivo no se despacbarán en la Aduana de Barcelona en régimen especial otros pa­
quetes comerciales que aquellos qne bnbieren sido «acargados basta el dia da hoy, debien­
do ios demás entrar en Espada por los Aduanas terrestres habilitadas al electo. 

Dios guarda a V, S. muchos años.—Barcelona 7 de Octubre de 1912. 

* Los E M P L A S T O S W I N T E R curan el dolor de espalda. Véase el anuncio., 

En la calle del Marqués del Duero, fr> nto al número S2, un carro nlropellú anoche 
8 un individuo llamado Agustín Miguel, de sesenta y cinco aflos, causándole la fractura 
"e la tibia derecha y una grave herida en el pie izquierdo, cuyas lesiones le fueron cu­
radas en el Dispensario de Santa Madrona, pasando después al Hospital Clínico. 

La Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad, ha publicado una convoca­
toria a oposiciones para la concesión de bolsas comerciales. 

Una de dichas balsas será para la plaza de Turquía europea, Estados Balkánicos o 
•^Usla Meridional y la otra para la plaza del Extremo Oriente que la Cámara elija. 

La primera estará dotada con 5,uu) y la segunda con 4,Si>0 francos anuales, como 
"láximum, pagaderos por meses anticipados. 

Las persones que deseen conocer más detalles de esta convocatoria o aclaraciones 
sobre alguno de sus extremoa pueden dirigirse a la Secretaria de la Cámara, paseo 
de Isabel I I , número \'¿, principal, todos los días laborables de nueve y media a una y 
de tres a siete de la tarde. 

En cuentos casos eslán indicados el aceite de bacalao y emulsiones de éste 
5°" hlpofosfi- ílinqmi'ifrpnn Qoi* jlp PflPlno con éxito seguro, siendo mniensamen-
to*. se usa el JJlllaiUUpilU UOlA Uü lÚUUa te superior en sus efectos, pues tiene 
,a ventaja de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el estómajío, tonificar 
i1,futrir mucho más que los citados medicamentos, pudiéndose usar lo mismo en in­
ferno que en verano. Cura el raquitismo y linfatismo. 

, Nuevamente llamamos la atención del teniente de alcalde del distrito Vi l acerca 
del abandono en que se halla la calle de la Diputación, trayecto comprendido de Urgel 
8 Borrell, que resulta intransitable a causa de los grandes baches que allí se han for­
jado. En cuanto llueve se trans.orrr.on en lagunas, las a-juas se corrompen y queden 
invertidas en focos de infección. Tocio esto, acompañado de los pestilentes olores 
«lúe despiden las aguas encharcadas y las que vienen, procedentes de un lavadero' 
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anos inqifíITüos de una barraca^ donde hay gran número do caDras. Gene fastidiado a 
los vei ino^ que viven en aquellos alrededores. 

¿sperertos que el señor Valles y Pujáis dará las órdenes oportunas a fin de que 
aecin atendidas las quejas de esos sufridos vecinos. 

L a Diputación provincial de Alicante lia telegrafiado al jefa del Gobierno adhirléo' 
dose al proyecto de Mancomunidades, por considerarlo beneficioso a los interese» 8*" 
nerales de la provincia. 

Con la de Alicante, suman nueve, exceptuando las catalanas, las Diputaciones qoe 
se Man adherido al descentralizador proyecto. Lo cual hace esperar que, una vez el 
proyecto de Mancomunidades sea ley, no tan sólo se planteará en Cataluña la salva* 
dora reforma, sí que también en otros regiones. 

— Está usted achacoso ó debilitado? Tome S E R O B I O X . y curará en pocos días 

En vista de la regaiaridad con que anuncia los temporales del prin ero y segundo 
cuadrante la Sociedad Astronómica de España y Aratrica, los pescadoras de la barria­
da de Pueblo Nuevo han solicitado por medio de la Asociación de pescadores La Ar­
monía que se extienda hasta dicha barriada el servido de previsión de temporales que 
con tanto éxito tiene establecido IR A-tronóroica. La tormenta que empezó el domin' 
22, ü, por la mañana, lo había anunciado con más de doce horas de anticipación la So­
ciedad A. de E . y A . y de sus efectos hablan elocuentemente los telegramas Insertos 
en la Prensa. 

En la secretaría de la Astronómica se reciben telegramas de las diferentes estacio­
nes de servicio, comunicando que el temporal se ha desarrollado de contormidad con 
el anuncio y que debido al aviso suspendieron su salida a la mar las embarcaciones de 
pesca. 

La Junta local de emigración de este puerto ha autorizado durante el pasado me» 
de Septiembre el embarque de 2,602 eraisirantes en los vapores León Xl¡¡, 379; PrW'. 
cipessa Atafalda, 223; Martín Sáenz , 19; Ciitá di Milano, 11; Umbría, 7\; Mantiel 
Calvo, 55; C. López López, 3; Regina Elena, 94; Tomasa di Sivoia , 27; Cádiz, 204; 
Valdiria, 220; Pío I X , 25; Argentina, 80; Montevideo, 65; Kaiser f r a n z fosef / , 442; 
Príncipe Umberto. 89; Infanta Isabel, 615. 

En el mismo mes de 1910 salieron 2,072, y en el de 191!, 1625. 
Durante el mencionado mes de Septitíinbre se han concedido doce exclusiones del 

concepto legal de emigrante. 

= Agi ta Colonia Orive.—La más barata entre las extrafinas; 3 reales frasco. 
4 litros, 16 pesetas, franco estación'-?. No se rellenan envases. i-»* 

E l furioso oleaje del domingo y lunes ha causado grandes perjuicios en el barrio 
marítimo de la Barceloneta, en donde los pescadores tuvieron que retirar de la playa 
e internar en las callea sus arre -s de pesca, ¡unto con las barcas, por temor que el 
mar se lo tragara. 

La bravura del mar era tal aue penetró en las calles afluyentes a la playa y, con­
tinuando por la línea de los baños de San Miguel, muchas olas llegaron a la batería 
del Astillero, inundando todo el trecho destinado a paseo. 

En los baños de San Sebastián inundó la piscina, destruyó parte de la rotonda, sa* 
Jiendo las olas por la puerta de entrada, llevándose maderamen y barandas. 

En el Club de Natación Barcelona las olas barrían todo el piso, entrando el agua 9 
levantando el entarimado. A última hora quedó incomunicado, pues ej mar se enseño­
reó de él, dejándole aislado en medio del agua, siendo imposible el poder entrar y sa­
lir las personas ante el peligro de versa arrolladas por el ímpetu del oleaje; 

lil vulcano, debido al muro de contención recientemente construido, no sufrió da-
fio, pero las olas lamían sus paredes. 

En la escollera ríe Levante no podía estarse sin peligro de un remojón, ya que mu­
chas olas pasaban por encima. 'OBimdlJ- ; 

- Los E M P L A S T O S W I N T E R curan los reumatismos, V é a s e el anuncio 

De la relegación de Hacienda se han señalado para hoy los siguientes pnios. 
^>o loaauin l'isíola,. DbSoeaetas; don Pedro Sayé, 32-i'óü; don Pascual Acamé 
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^ ó ; fon pei^fSeTo Pri5. iSÍ'flO; doíla CaféHn'a Sa'ñtándíeü, JSW?-. dóVAntonio Se: 
ft«t, 44Mí.; donRainín Coll. iy7'C0; don Valentín üué, IdJW; doña Adela Guerre:o, 
• i / e ^ ; don esúa 1 óforull, 2l9'85; seilorea T . y B . Tumoreu, 1 l3'L2; don J. üatllo-

ISS'SÍJ; don Joaquín E arraquer. 20ü'b^; don Jaime Salat, 741; don Antonio Gil, S20 
con 44 céntimos don José Vila, aOG'99: señores Cller 1 ermanos, 4l-'40; doña Margarita 
^asana, U i'üo; don Mariano Hodríi- uez. 2^>'£0; don Dámaso Domínsíuez, 4'o0'42; don 
¿Binie Martí, 49'. o; seflon s i .ulnquer y Ventosa, ?>.U:6'7G; don Jaime viflos. 41*5!.;; don 
H>íael Tarrés, S22'Í6; señorea biosca, 13; asó y Alsina, ISO'u, y señores Román y Su-

too 

REUS.—Por fin ha caldo la deseada lluvia, beneficiando a los labradores, y cesó satis, 
'actoriamente la bacila ferroviaria, volviendo la vida a so normalidad. 

' E l servicio de correos no quedara normalizado hasta el martes, dia S. Hoy, lañes, a las 
once y media, no ha llegado todavía tren de Barcelona. 

La vista, en juicio oral y público, de la causa por homicidio contra nn joven de es• 
*•* ciudad, quo estaba sefialada para el sábado último, se aplaaó hasta «128 del prozimo 
•̂ Oviembre Díccse que el motivo del aplazamiento, que demora la solución por 54 días, es 
°<-'bido a la oferta de don Melquíades Alvarez pnra encardarse de la defensa del procesado, 
dfindose carácter político al asunto del cual se ha ocupado ya la Prensa radical. E l inez de 
•ostrucción que ba entendido en el proceso, don Felipe Rey, ha sido destinado a la Audien­
cia de León y dejará aquí muchos recuerdos y siinpatías..For cierto que ahora alaban a dr 
ĥo funcionario los que antes le censuraron ajfriamente con motivo del escándalo produci1 

Oo por el tristemente cólebre Padre Busquéis. 
•*. E l sábado y domingo últimos dió varias funciones la compañía del Gran Guinyol 

•o el Kiirsaul de esta ciudad, representando sucesivamente las pi;zas L ' i n g i n y e r nou, 
•™'o maleh' l , JDeli'ium Tremens^L'apatxe y G r a P a de fe ro, en que lucieron sus faculta- ] 
,e8 1» primera actriz doña Juana Bozxo, el primer característico don Gastón A. Mantua, 

-'irector don Juau Santacana y los actores señores Castells, Cerdi, Pallach y Aragonés, 
que componen la expresa compañía. £1 público que favorece el predilecto local calmó da 
•Plausos a loa Intérpretes de las obras mencionadas. 
. •*« No ha llovido a gusto de todos. Mientras la gente del campo muestra su aatisiac* 

C|6n, la de la ciudad se queja con fundamento de que las Empresas que baa reconocida ra-
Pjdamente el subsuelo do la urbe demoren la devolución del afirmado a su situación primi­
tiva, con cuyo trabajo ae hubiera evitado los charcos y barrizales que dan de la policía 
'''baña un desdichado ejemplo. 
_ A medida qne ae aproxima la fecha de las fiestas anunciadas eo el barrio de Santa 
Teresa y vías contiguas, corre el deseo del vecindario de que el proyecto tenga un éxito 
^mpieto. Entre otros atractivos del futuro programa figura ana carrera de bicicletas, 
aaunciándose ya la concesión do algunos premios importantes. Bueno s«r¿ qne cunda el 
Estimulo y resulten tales fiestas dignas de esta población.—/. L . 

TARRAGONA.—Ha llovido copiosamente durante varias horas. Los campos quedarán 
Weü zazonados para la sementera. 
. , Durante el pasado mr» do Septiembre se embarcaron eo este puerto 2,862 bocoyes, 
i67 pipas, 524 medias, 2,410 cuartos y 482 octavos de vino; 34,505 sacos de avellana y 10,537 
•fe almendra; 1,156 bocoyes,27 pipas. 4S0 barriles y 50 barricas aceite. 
.• TORTOSA.—Se ba celebrado un mitin contra lus inmoralidades atribuidas a los conce­
jales monárquicos del Ayuntamiento de esta ciudad. E l acto deliróse eo el local del Ciña 
* vióse concurridísimo. Usaron de la palabra los señorea Guasch, Fabregat. Alemany y Do* 
" '̂ngo. Todos los oradores atacaron enérgicamente la gestión los ediles dinásticos y enal-
tecleron la labor moralizádora de los republicanos. Fueron ovacionados. El caciquismo ha 
•"ecibldonn rudo golpe. En ese mitin se ha puesto en la picota a los que, ntropellándsl» 
todo, contrarrestan siempre aquí las justas aspiraciones populares. 
_ VENDRELL.—En breve te celebrará un mitin de propaganda republicana federalista. 
Entre otas personalidades usará de la palabra el diputado u Cortes por el disuito don Jaime 
^srner. 

LÉRIDA.—Cuando ya los empleados ferroviarios se habían declarado en huelga en esta 
ciudad. recibió el gobernador civil noticia de que se habla solucionado el cooliictodo la red 
catalana y llamó a su despacho a la Junta directiva de la sección leridana y a los represen-
'sntes de la Compañía, celebrando con ellos una entrevista, eo la que quedó pactada la 
' lelta al trabajo. Por la noche la Junta directiva comunicó a los huelguistas lo acordado 
"a el Gobierno civil y éstos aprobaron el acuerdo de la Junta. Les obreroslerroviarios han 

sdo-tts twsai . ' . i S J S s a o f ' 



2 0 
GERONTU^DartBte eltoi dítf ha soplado aqoí fnene traoontanm A pemt A» éüo i " 

atmótfera no te ha deapejado, pero la temperatora ha refrescado de on modo muy aen' 
sible. 

Jintre ellos finura un magnifico microscopio Reichert con tornillo micrométrico, dialrag" 
ma Iris, condensador Abbe y un objetivo de inmersión homogénea que permita obierf ' 
con nn aumento de mAs de 1,300 diAmelros los bacilos de Koch, preparación de un esputo 
tuberculoso, el de la peste, el del cólera, etc., etc También dispone de una estufa Schiban» 
con termo-regulador Kouz para cultivos, que es notable. Dispócese asimismo de un raicroto-
mo con movimiento automático; unas magníficas balanzas Sartorius de gran precisión; un 
armario pnra cultivos con regulador automático; con estcrelizador de vapor; un soplete d» 
gran fuerza; una centrifugadora y muchos otros aparatos, aparte de una notable provitió0 
de reactivos, colorantes y productos químicos diversos para practicar toda clase de análi­
sis químicos de sustancias alimenticias, agaas potables y productos patológicos; en un» 
palabra, todo cuanto hoy exige la ciencia para el perfecto conocimiento de lo que por alee" 
tar m la salud pública tiene extraordinaria importancia su descubrimiento. 
' L A B1SBAL.—Ha fallecido el consecuente y entusiasta republicano don Joaquín Mar-

5né$. Por sus excelentes condiciones de carácter gozaba de generales simpatías en el Bajo 
impurdán. Su muerte ha sido sentidísima. ., 

• • . ! . i —r- ... . . . i i, 1 — 

C Q á s v i d r i o y m á s t e j a s . 

Los jesuítas flamencos autores de la obra latina qae lleva por t'tulo Relrato.de 
primei- sii(lo ríe l a Compañía de Jesús pusieron el frente de la edición de este libro1 
un magnifico grabado que representaba a la Compañía en la figura de una Virgen cu* 
yas sienes rodea una triple corona de virginidad, martirio y doctrina. Continuemos 
examinando los florones de la primera, cine ya exuminaremos con la ayuda de Dios los 
de las otras dos. 

lin i »i. ) se desencadenó contra los jesuítas una violenta tempestad en Paviera con 
motivó de una acción infame de que se les acusó. Dejemos la palabra a un jesuíta, el 
historiador i ' . Sachin: 

< Por todos los países del Norte se propagó el rumor de que los jesuítas, para pro­
curar a sus adeptos y afiliados la Unela de la continencia, o por u¡i motivo tan vergon­
zoso qne el pudor no peralte nombrarlo, les hadan la operación que se hizo en otro 
tiempo Orígenes (la castración;. De tal modo se acentuó y fortificó este rumor, que 
nuestros amigos andaban dudosos, y esta duda estaba fundada en apariencias compro* 
metedoras. Para que la gente se convenciese se paseaba por todas p:.rtes a un joveJi de 
catorce años que había estudiado en nuestro colegio de Munich, en el que no se veían 
las seilales inequívocas y reales de la virilidad. Este joven se llamaba Juan Kessell/ 
nfirmaba que el P . Procurador del colegio le había castrado y mostraba certificado» 
de los más afamados cirujanos que corroboraban la castración. E l caso tuvo tanta reso­
nancia, oue se divulgó por todo el reino. Alberto, d ique de Baviera, muy devoto de I * 
Compañía, llegando a sober esto, hizo detener al joven Kessell y que lo examinasen 
sus médicos, i odos certificaron lo mismo que los anteriores, que estaba castrado, has­
ta que a uno se le ocurrió retenerle la respiración, y entonces apareció lo qne la Com­
pañía bascaba con tanto interés y que este joven tenia la malicia de hacer desaparecer 
cuando queriV. Y así fué descubierto el fraude y la Co npaflía triunfó de sus enemigos.' 
(historia Societaiis /esn, part..).", lib. 1.") 

Los jesuítes hicieron levantar acta de este reconocimiento, que repartieron profu­
samente; sin embargo, el P. Sacbin se calla que la opinión rechazó este certificado 
sospechoso, que provenia de un príncipe jesuítico y de médicos subordinados suyosi 
certificado que rechazaron numerosos médicos de la época y que no bastó a apael* 
guar la mala fama que el caso del joven Kessell atrajo sobre la Compañía, Kn el ma ' 
remagniim de las notas que yo conservo (no he podido Hallarlo, pero lo seguiré bus­
cando) figura el caso de un padre jesuíta acusado de violación de una doncella a quien 
la Compañía obligó a castrarse para demostrar que era imposible que hubiera come­
tido aquel delito. S i mal no recuerdo, sucedió esto en Prunela, por el aflo IGOO, y el 
proceso metió mucho ruido. 

En 1565 iiubo en Fspaña grandes escándalos contra loa jesuítas por haber instituí-
do cofradías de flagelantes en las qué figuraban muchas doncellas, las cuales se azo-

http://Relrato.de


J®ah délñaátB en las Iglealaa de la Compañía,, y luego en las calías durante el curso 
"e ¡as procesiones. E l jesuíta P, Orlandini en su Historia de la Compacta, libro 16.'', 
"ture que sus colega» dieron grandes eacéndalos mujeriegos en España por aquella 

^Poca, tanto que se enviaron quejas a Felipe W. residente en los Países Bajos, pero 
JJJI rey dejó el mal sin remedio; y tanto crecieron los abusos, que los obispos espa-

"e Pecado que para piedad, y fueron amonestados L a jesuítas, que tan impúdicas de-
ecio.'.es y cofradías habían inslituido. ̂ /i/'í'.fl/i/u ff,77a/or/V/, tomo 2.", libro tí, pági-

"a ¿5í>. Colección de Concilios Españoles, por el cardenal Aguitre, tomo IV, año 1G96). 
. S«aún el P. Sachin, en I5<0 nuevas y formidables acusaciones contra la castidad de 
'a V0l,,paflía se despertaron en Alemania, afirmándose que les visitaban por la noc:ie 
¡""Jeres en sus coleííios. disfrazadas de hombres, y se apresó a una que confesó haber 
¡enldo trato carnal con muchos religiosos de la Compañía. Quizás la vida licenciosa de 
•os jesuítas alemanes movió al P. Heller, prefecto de su colegio de Praga, en Bohemia, 
' apostatar, pasan.lo de la Compañía al protestantismo. En vano el P . Provincial hizo 
'Odo cuanto pudo para atraer al redil a esta oveja descarriada; el P . Heller persistió 
en au determinación y, a pesar de ser jfsuíta y sacerdote, se casó, como puede verse 
ER> M Historia de la Compañía del citado P. Sachin. libro 8.o,n.095 y siguientes. 

He aquí por qué, además de centenares de casos que pudiéramos citar, creemos que 
«na Virgen no es el símbolo más adecuado para representar a ln Compañía, la cual, si 
na tenido a Conzagas y a Ko$t¡tas, también ha tenida a Menas, Riveras, Cotones, Ca-
"'atas, Hellers y Girards. 

ido al s a x s v F K A T GHRLNDIC O Í 

L a s m p s a s c l í i s m a í o i r á l l c a s e x t r a a j e r e s . 
innudito lo que pasa en loa cines coa laslcyinlas de las dotas procedtntcs del s i . 

""njero. Se atrepella tan bárbaramente la sintaxis castellana, la concordancia y el sentido 
comúa con giros y frases macarrónicas, que, alterando la genuina significación de los ar> 
Kunientos, resultan éstos algunas veces inecmprenslbles. 
, Ot la serle de dislates gramaticales que diariumente se ponen a la visto del espectador 

citar¿ algunos que recuerdo en este momento y bastarán para justificar ta. astrto. 
En nna película se lee: «El conde se compat ohá de ella.» £a otra: <E1 séptimo hijo ta 

enroló», «La señora apremie que su marido la engaña', «Le entregó las llaves con • epug-
'""nienlo,* 
' • Todos sabemos que en francés la palabra cour significa el patio de una casa y también 

cortc. Pnes bien, pingóle al traductor decir de uno que esperaba sentado en un patio, qué 
'Esperaba sentado sobre la corte». 

Sería cuento de nunca acabar el referir todos los barborlsmos, los lapsus y gazapos que 
nos sirven diariamente traducidos del francés. 

He meditado sobre este punto y no acierto a comprender cómo casas importantes de 
' «rl» y otras similares de diversas naciones no encontrar una persona competente a 
jlaien confiar la radaedón da sus leyendas. Es uaa idiosincrasia espacial la saya, que le» 
'••pide comprender que con tal procedimiento ponen en ridiculo sn empresa ante públicos 
cu'tos. Si este desaliño el solamente con la lengua española, por considerarla de menor 
^uantfa y fuera del concierto lingüístico universal por insignificante, deben saber que eo 
'a* estadísticas ocupa el segundo lugar, al lado de la fratteesa, con lo que la universalidad 
«e ésta queda cali nivelada y a la misma altura que la española. 

Ignoro ló qne pasa con las películas que exportan a diversas naciones; pero presumo que 
11 *e portan como con España, rállente tama de buenos poliglotas deben alcanzar. 
. fin los cines de Barcelona, que visito frecaentemente, me surge la dificultad d« no sa> 
^•r qué extrañar más: l i la supino ignorancia del léxico español qce revelan las marcas 
**traojeras o la pasividad deí público en aceptar tontos dislates gramaticales. A mi me 
"dignan y me llevan a creer que los extranjeros lineen gala de desconocer nuestro idioma. 

jVut dirían de nosotros los grandes públicos franceses si les mandáramos naeetras pelicn* 
' • i en francés macarrónieoí 
.Por lo tanto, pienso y entiendo qne de ninguna manera debiéramos tolerar tantos otro • 

rolos a nuestra gramática, porque son deprimente! e implican una ofensa a la dignidad de 
B.Q Público ilustrado y qne éste debe protestar al ver proyectadas sobru la t i la del cscestf 
ri0 leyendas tan estrafalaria! como lai qne hoy padecemos, 
"Ora eg asi&op tt1 A. B. 
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r A D U L T O S , í C O M O P A R A L O S j N I Ñ O S . 
E n todas épocas de la vida» la Emulsión S C O T T , es fuente de A 

S A L U D j i Y ; F U E R Z A 
adultos í y ^ f niños T s e ; fortifican | tomando ! In : autéñtíóa 

| 
^quet e s T e l I r ^ d i o ^ m S s * activo^ p a í a " D E B l l I l D A D . t L l N - f 

F A T I S M O . t E S C R O F U L A Y A N E M I A como también\ í 
• p a r a | lasjenfermedades ¿ d e j la ^ G A R G A N T A ^ P E C H O . | 
• Imitaciones baratas y preparaciones impuras, pueden ser peligrosas. "Eri¥ 
provecho propio insistaseal comprar que sea la lejitiraa Emulsión S C O T T . ! ; 

Una mnestra gratis le será enviada por D. Carlos Maris, Calle de Valencia. 333, Barcelona, i cambio de 75 cts. en seUos para ekf ranqueo. 
' »SL*C*».:atOV!j.— ~- -< ^ . . 

KSResuelto el conflicto ferroviario ya no quedan optimismos por cotizar y loa centros 
bursátiles, que tantas prueuas de entereza lian dado durante los días más anaustiososf 
comienzan a indicar corrientes de retroceso, reconociendo que la situación lia mejorad0 
todo lo que podía mejorar. Ayer tarde, lo n.isnio el Interior que las acciones térro" 
viarias, se cotizaron en sentido de oferta, mostrándose íinnes, en cambio, las obliga' 
clones. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, tin de mes. 84'.-*i, 65, 32, 31, 30, 28, 27, 25, 25, 25 y 84*27: contado, pe­

queño, 84'80, fcS'QS y se'OO; Amortizable, 5 por 100, serie A, 101'60; C , 101'55 y. 
101'40; E , lOl'SO; Amortizable, 4 por 100. serie A , 94'6ü; C , 94,6Ü; D, 94'eo. 

i Nortes, I02'ÜO, 10. 102'00, 101*90, 80, 70, 60, 65, 75, 05. 60, 55. 45, 50 y 101'55; 
Alicantes, 97'QO, 10, 15, 05. 96*95, 90, 80, 70, 80, 70, 60, 55, 50, 45, 55,60 y 96'e5; 
Orenses, 25'i0, 10, 25*00, 24,90, 80, 70, 65, 75, 80 y 24'85. 

Accionen varias .—Crédito Catalán, 15'25¡ Andaluces, 69'00, 68'90, 80, 70, 6"" 
40, 50, 10, 67*80 y 67'90. 
Cambio 

anterior. O B I J I O - A O I O N J í S . 
9j'37 
9j'.0 
9jC0 
9«*¿3 
96*25 
9J:iO 
y9'00 

jOl'5') Empréstito Diputación Provincial. . 
JOS'IS Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 ai 288 326 
,05',.0 fuerto de Melilla v Chaiarmas. - I ni 8.858 . , , 
82'50 Norte de España, prioridad Barcelona. . • . . 

litulos Deuda Municipal, 
n a » 
» » * 
» » » 
» i» » 
» » » 
> » » 

1903-904-903. 
1906 , 
1907 . Reforma jobg . 

de Sarria. . , , 

1|2 
ll2 
1,2 
Jja 
1|2 

^ ll2 

Dlner0 
9J'.S 
9.i'-* 
9 

9,'00 
lül'5? 
1(15'.̂  
83'^ 



80 ;o 

94 00 
•i -OO 
16'w 

';'so 

-7 «JO 

KoTte ae Esenna. LMiaa a T?enB y latrafiíSBataccienefl afllieíMa«. 
Norte de Eapafia, Vlllalba Segovia.—1 al S3,UUü, cantidadea pequefl» 

• esoeclales Almanta V.* y T f r - i «1 I&.'.WJ, » 
• hueseo a i-rancia * otras lineas.—1 al üS 000. a 

Minas San Jnan de las Abaa«sas garantid., .Norte, m. 
Tarrae-ona a Barcelona * Francia .'. a 
Madrij Zaragoaa Alicante Arlía B. A—1 ul 100,000 » 

» . » > serle B.—1 al ir>n,000 • » 
A C J f a A C l s e « C — i al 190.000 » a 

» » serle D . - l al 180.000 > • 
KeusaRoda, s s 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, « ^ 

% » > adheridas. » > 
Maáina « Zamora y Orense a Vigo, emisiún ISSO.—l al 53,J0CU 

* » » » . 18S3.-1 ni 50,000.. 
prioridad, serie G y H.—1 al 24.903 -. ' • O • « • prioriaaa, sene u y H . _ I 

',u2'0i Madrid, Cftceres Portugal, serio i.»—1 al 20,000,. . 
'[ l '^fi » « » « 2.»—1 al 8,000. . . 

, 
96«0i 

/¡•SU 

«¡•Su 
79«50 
«l'OO 

M'W 
^Ow^ 
80«00 

JO^ 

lü <J5 
10 <2, 
IÜ6«;ÍS 
UU'OO 
ÍVS 
97-25 

103 00 
99' 6 

101'uu 
«¡Hit 
9o'85 

10,101 al 18,000, todas las centenas impere». \ J* - f Jp¿ l J t , 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca—1 al 10.000 • • « . . * • • 
Ulot a Uerona.—i a O.MIU 
Compañía General de Tranvías.—1 al 22,000. . • . . •-. . 
Compafila Tranvía Barcelona a S, Andrés y extcnslones^-l a 4,000a 
Compañía Barcoíonnsa de Electricidad. - ) al 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Ibarcelonesa de Electricidad.—I «I 15,000 . . . « 
Ccrapania Trasatlántica.—Número» al 29,900 . , , » . . 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades peóneñas . , kjf» ^ « 
Sociedad (.oneral Aguas Barcelona.—1 al l5,O0Q< . , •• » • . 

J Ia l6. j00. . . . . , 
aocieoao «nuera española,—humeros j al 5,000. tabfrrétf 
Compañía GeneralTnbacos de hilipinaj , , 
Gcacral Azucarera do BspaBa.—1 al 140,000. . . . , , , 
Comoañla Asfalto» AaUnd.—1 al 6.000. erelerentes 
J'nerto de Barcelona 1W5.—1 al 16,600 . . , 

, , 1908.-1 al 10,000. , 
, , clrculaci6ni909.—10,001 816,000. . . . . 
_ , 1910.-16,001 a 22,000. . . . . . . , 

1911.-22.001 a 28.(m). 
aocieaaa An6Blma,'El Tibidabo..—1 alSOOO. .. . . 
^omrafllaKesrantea libro-Bonos orei.—l aieO.O0C. • . • . . 
Sedú (Sociedad en ComanditaV—l «1 2.126. . . . « • , • 
Sociedad Catalana Aiombraoo por Gas.—i d|6,6(l0. • . . • 
Fomento Obras vCon^trucnonos.nobiDotec.-iaa8.—l al 5,000. • . 
compamacoebes y Automoriie».-^! alS.OOU. . . • • • 
"Siemens Scbuckert. Industria Bltfclrica.—l 813,000. • . u'r* 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,(¡U0. . . • . 
Navegación c Industria.—1 al3,00ü . « • . 
Sociedad "Carbones de Berga„.—1 al 8.000 

9 
n 
4 
4 

9 
4̂ 1i2 

I * 4 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
a 
6 

• 4 
4 
4 
5 

4 
4 
6 

variabls 
3 
4 1 , 

5 
4 i p 
4112 
4ll2 
41|2 
41l2 
4 112 
« 

5 
a 
4 li2 

5 
4 
4ll2 

- 2 3 ^ 
77'50 
95'75 
mat 
94'7 j 

- niflli ' 
57-5; 

10."75 
102*7ñ 
10» 5,1 
95'.'-0 
56'0i 
61'7S 
7b'0) 
49'50 
4' 'M 
7^50 

XOZ'OO 
1U1'5;. 
9 '75 
96 00 

I 'J3'55 
'J3«7. 
96»00 
^•SO 
92«Í5 

79'50 
78'ÜÚ 
Qi'Oo 

101'SO 

fcfl'Oü 
1Ü4'06 
\ X 
105'ÜO 
106'35 
101'w 
aaiw 
97'A5 

VHIS 
97 t5 
99'7á 
!>9'25 

lOl'OO 
91'00 
9-«36 

H«drUl.—Interior, rentado, 84'4ú; f u de mes, 84'55 y S4'ó2; Aniortizable, 101'60; 
Juavo, u5'^0; Banco de Esi^aila, 448. - Cierre: Interior, 84'50; Francos, 5'55; Libi as, 
«J'(!f). • 

Parí».—Exterior, 92'50: Andaluces, 525; Nortes, 480; Alicantes, 458. 
. Bo l s ín de l a noche.—Interin , dinero; Nortes. 101*55 operaciones; Alican* 

infria'a néro1 ' renses yiíViS din-ro; Andaluces, 67*80 papel. 
Olroa.—Francos, S'áC; Libras. 2 . ' / J . 
Cuponen.—Intericr y Amortizablp. I . " J i llo v 15A5!of.to 1912,21 por 100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, fl'CO ror 100; Isabelinos, S'eO; Onza , 5*60; Cuartos ds 

"¿Q. S'IO; Oro pequeño 5*60. . 
, ' U t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de TOTOO a lOr'SO; París, a 102'00; 
Andrés . a29 0iü. . ^ • 

L O N J A . 

X r l y o 0 . _ L a semana triguera se inauguró ayer con un tanto de animación, ai bien 
«fon de esperar mayor número de transacciones. Se debe a que algunos representantes 
f Jos trigueros tienen caros los precios, 1J cual motivó una serie de contraofertsa qne 

saber si serán aceptabas. Con todo, se llegó a las siguiente-s operaciones: 
« Socuellalnos y Urda, a 45; Peflafiel, a 44 ?i ; • fianza, Sigiienza, Jadraque y geja de 
'« Mancha, a 44 112 reales fanega estación de embargue. 

Arribos: Como el servicio no está eún reguhrizado, sólo llegaron durante ios días 3 



y ffdlez m o n m de trifio, uno da harina y ofro de cebadai E l vapor Barcelona fia d » " 
docl'lo dií buenos Aires 2,090 toneladas detrigo. 

Fa r iña s .—Ext r a blanca srperior, de 15112a 153i4;extra corriente, d e l 5 a l 5 l i ; * 
snperfJnrs, de 14 114 a 14 IjPs NiimeroS, de 151i2a 13 1(4. Extra fuerza superior, o0 
2ü i i2a22; extra corriente,de 18514a iy i í4 . NúmeroS,a 15 pesetas los 4r600kilo». 

CENTRO ALGODONERO D E BARCELONA.—Telegramas oficiales de ayer. 

Liverpnl. 
Ventas, S.OOObis 
contra 12,000 en/ 
el año anterior. 

Disponible. 
Futuros Stbre.jOcbre 

» Ocbre.jNbre. 
> Nbre.iDbre. 
> . Dbre,|Enero, 
s EneroiFbro. 
» Fbro \Mar/o. 
» Marzoj Abril, 
* AbriliMayo, 
» Mayo|lunio. 
» JunioiJnlio 
B Julio] Agosto. 

Cierre 
anterior. 

(,•4* 
6'J9 
6'14 
6*0* 
6.03 
6'10 
611 
6U3 
b'U 
6'15 
e'is 
6'15 

Apertura boy. 

6'08 
fc'OS 
6'04 
(,•07 

6'10 

Telegraniaa 
2. 

6í3ó 
3,' 

6 0) b'CO 

6,04 
C'07 

5,94 
6-00 

- 6'03 

aerr». 

¿09 ' 
6'04 
5"99 
í'99 
6'00. 
6-01 
6'03 
6,04 
6'06 
6'05 
VOS 

Alej«idna.{F«>tnro..Nbre. 
Apertura 

ayer. 
17'05 
17 0» 

Apertura 
hoy. 
17'01 
l/'03 

Jumel.iNbre. 
'Enero 

Cierre lAperturaiCierrí 
anterior hov I 

9'26 9'22 9'18 
9 21 I 9'16 I 9II3 

Nuera York. 

, Disponible. 
| Futuros. 

I 
s 
» 
» 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 

• £acro-
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 

I jevaürleans. 

Disponible, 
í Futuros, 

» 
a • 
I 
» 
» 
p 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre, 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Cierre 
anterior. 

11'25 
10'71 
l.'tO 
ll'OU 
10*94 
11'06 
i r i s 
I1'20 
i i ' i a 

Cierro 
anterior. 

11 3|16 
11'03 
11 04 
n'uy 
11'04 -
ii 'ál 
11'42 
11'53 

Apertura 
boy. 
10'60 
10'95 
10'8l 
10'93 

Apertura hoy. 
Nom. 
1092 
10'% 
11'17 

a.'telearama. 

10'55 
lO'Sl 
10,77 
10'91 

2.° telegrama. 

10'88 
lO'Pt 
10'57 

i r í a 

— i 

Cierre, 
U'iO 
lü'48 
10'54 . 
IU'74 
1079 
IC'90 
1C'96 
Ii;'90 

Cierre 
iroo 
1Ü'80 
iCdO 
1083 
10'65 
1I'02 
l l ' H 
i r i s 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 67,000 balas en dos días, contra 78,000.bal*1 
el aüo anterior. 

Movimlaat* i a l 
7 Octubre: EmtoarcaclonoB Ueaadau daado el amanecer. 

De Sevilla y escalas, en 2 días, vapor "Cataluña,, de 922 toneladas, capitán Pérez, c00 
cargo general y SO pasajeros. - De Marsella, en 23 horas, vapor *Cabo Oropesaa, de 398 to­
neladas, capitán Durana, con cargo general y 16 pasajeros, - De Mahón, en 14 horas, vap0' 
correo "Monte Toro„, de 3!)8 toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 27 pasajero»' 
De la mar, en 18 días, vapor "Montserrat ll„, de 196 toneladas, capitán Mas, con pescad0; 
De Cardift, en 12 días, vapor inglés "Inca,, de 1,901 toneladas, capitán Aller, con 3,800 tonj 
ladas carbón a Juan B. Borés.—De Avilés, en 8 días, vapor "Seralln Ballesteros,, de l,f|' 
toneladas, capitán Morán, con 2,800 toneladas carbón.—De Cette, en 20 horas, vacor "Vil '* 
de Sóllern, de 190 toneladas, capitánCalafell, con cargo general y 67 pasajeros.—De Paloi»i 
en 8 horas, vapor inglés uArcadianH, de 4,934 toneladas, capitán Cunstange, con su equipo T 
150 turista».—De Buenos Aire» y escalas, en 20 días, vapor francés *Sáltan, de 4,239 tonel» 
das, capitán Margier, con cargo y 280 pasajeros de tránsito y 33 ídem para esta.—De Po" 



te 
J«M, en 18 <H«B, Tapor sueco • Victoria,, de 601 toneladas, capitán Werham, etftj c s r ío de 
jTjMito.—De V alencia, en 18 horas, vapor correo M . L&xuro,, de 714 toneladas, capitíln 
f^»e*. con carga general j 332 paaajeros.—Do Iblza, en 22 hor»e, vapor "CataloñUn, de 66^ 
'«Beiadai, capitán Bennssar, con cargo general y 10 pasajeros. 

oesr>GiolnQ.cloa 
I Para Sóllír, vapor •Villa de Sáller,, capitán Colaíell, con efectos.—Para Marsella, rapor 
r ' í l n "ArcHdian,, capitán Constanse, con su «qnipo.—Psru Marsella, vapor francís "SAlta, 
r*Pitfcn Margier, con efectos.—Para Marsella, Tapor "Cabo Torifianaa, capitán Bouse, con 
ac,n'—Para Valencia, vapor correo "A. Lázaro,, capitán Pérei, con Idem.—Para Palma, 

^•POr correo "Roy Jalma i l , , capitán Amengual, con Idem.—Para la mar, vapor <Kolvfan, 
^Pi t in Zulueta, con sn equipo.—Para Kosas, vapor "Ciudad de Sóller», capitán Costa, con 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO f l JO PARA~" 

H E O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Servicio rápido semansLcombinado entre las compañías 

H A V I O A Z I O K T E O E S E S A X i E I T A X i Z A N A y L A V E L O O S 
Q R / A N D E S Y V K I j C O f l J S V A P O R - H I S 

•n los cuales se íarÉiitlz» todo el confort moderno concarasrotes de preferencia y excelente trato. — Próximas salidos de Barcelona: 

Nnvigozlono Gaaoralo Ital iana. 
I>ÜOA »XaZ.I AEHDZ2I . 3 Octilbra BAVOtA 
B B VITTOBIO 10 Id. I T A L I A . 
KKOIIVA B L E S A 31 id. UMBSIA. 

L a Velooe, 
6 Octubre. 

21 id. 
5 Noviembre 

S E B V Z O I O Y OOOIVA A l*A. E S P A & O L A 

Para más Informes dirigirse: 
A sm Aaente» señores línaclo VillavccchlR »€. ' . Rambla Santo Momea, 7, principal. 

ta.^S-"1"" Aduana: Bsldomero Catenrn, Rambla Santa Mónlca, 5. — Agencia de equípate 
Mcolús Rlutort. Rambla Santa Mónlca, 14. 

IRilQNESflA ^ T T i l l í i DEBISHCP. 

E l C l l r a t o de 
n\a jn« t la Cranu- j í 
l a r « fe rvescsn i t s 
Blshop es ol mejor " 
rofi escanto que se 
conoce. Puede to­
marse todo el año-

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi­
dad en el estóma­
go 6 intestinos. 

I n v e n t a d o en 
1SB7 por A l f r c d 
Dlshop, es insus­
tituible por cer el 
ú n i c o preparado 
puro entro los do 
su clase. 

E x i g i r en loa 
fraacos el nombre 
j señas de Alfred 
B l s h o p , Ld . r 48 
Spolman S t r ee t , 
London. 

AOESCOMFSAR C £ E M í T f t C I O W E S i ' 
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r y n i I C T U O porforados a m e r i c a n o s da fieltro ro jo . 
E m r L f l o l l l j 6 s e a baye ta enca rnada de l D r . W I R T E R 

Los Emplastos ni r i s í t r o rojo í e w i o t e r 
OURAN loa catorros de pecho y bronquitis. 

Los Emplastos na fieltro rojo de w l D í s r 
CURAN los dolores de los nulmonos. 

Los Emplastos de f iel tro rojo i l B W l n i e r 
CURAN reumatismos y dolores del costado. 

Los Emplastos da f ie l t ro rojo de W l D t e r 
CURAN los dolores de espalda, ri&ones y 

caderas, ¿ i 

Los Emplastos da f iel tro rojo de W M 
CURAN lumbago, ciática y otros doloros do 

os to género. 

Exigir siemprs la marca del D r . W i n t e r ( 
I Huoho onldado oon loa Imltaolono» -

l a b ó n 

EGOHDmiGO Y 8IH 

Gacela 
BIVPL PflBB EL L 

Venta al por mayor en la fábrico Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca. 
principales droguerías. 

C R n W T l T r i ^ ñ í f t P H r . ex(!Ínemalógral'o Napoleón, paraa lqui la r ,pr" 
U i U J J i U l U ü U H U L / i U piu para sociedades, despachos y ü l a i a c e i i ^ 

Ttr^ceJñnrynn técnlco-lndustrlnl. Prepara-
iUUocXIOiUáA ciúii completa para los perl-
ta/cs químico, mecánico y electricista, Clases 
nocturnas. Canuda. 11, principal. i 

D I N B I I O 
en primera bipoteca so-
|)ro valores, desde el S 
par loo anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el m«//o por 
cierno al mes^S en seyunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, fiéneros y toda Sarantfa que conven» 
fia. Rambla de Santi Mónicn, número 4, entrl," ü 

i C a s a m l e n í o s ^ I f S J ^ o r M 
I celebrar el matrimonio, por el conocido y acf" 
dliado Sr. Martínez. H O s p i T A L , i n , e n t . ' . l ^ J . 

E l e c t r o - m o t o r e s á 
Compro-venta, cambio y reparaciones por di" 

ciles nuc senn H precios los mis ecnnómlcos. 
ALEXANDRE. Lancástar. 10, tsM»r. \ ¿ g 

abogado, 2 p í a s , consul ta . ¿ i v " ^ 
de asuntos. Tnller», 68 bis; Oa U s 3 al-^"^1 
tlvos, de I I o I . " 
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Véanse sus rcsnltado», calle Fernando. 8. 
Enseflenzn rdplda de OMonlo, TcnadnrM, 

C o l o r í n a d* lo lra , Idiomas y Orto^ratla. 
Titulo do Touedor ds Ubroa do propleand 

oilcisl. Rbla. do las Floros, 1 («squlna tLapllal i & 

L inda Srta. tovenclta, que trsVaie en cusa. »Í 
casr.fa con Sr. formal, u.: Virceyna, < 

g Ü D O S V S O L T E R O S | A C ñ D E C D I f i U O P E Z 
t - 'ar i iLS •efiorltaa de toda» edades y oen 

fortuna Aosdo 100 a 100,000 duro» 
ifcJJpl, doaaan oasarao como Dtoa manda. 
fcirJSí •««> honradas, Inotrnidaa y do bnanaa 
«ZSffl*»- Eoorlblr (oou aollo ilontro do 1» 
lT*í*Ja don í . Atnan. n i p u t n o l ó n , 176, X.», 

«O su admltun l í o s . Uulca oa»o fonu*!. 

L A £ ! S T B n L X 4 A 
0 » J * do P r é B U m o » , 

A / : C a l l o J c a ú s , a, 1 .° , Q r a o U . 
¿ i ' 1 ^ ) á los s e ñ o r e a c l i e n i e s c u y o s 

i!, .208 ' m y a n v e n c i d o st- s i r v a n p a s a r 
L ^ p o v a r l o s P c a n c e l a r l o s , de l o c o n -
.*?r«> p r o c e d e r á a s u v e n t a e n p ú -
' g H S ^ a u b a ^ u . 2 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curocldn raiiica) d«l l i f tb A 

^ M T B H E O - S I F I L I S - I K P O T E Í J O I A 

Modernos tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
P j r a a c i o n G s cds^facio2tan».pll?a^.dla• 
s i a i i s " « « « ^ - n " " » o o o 
I K l R t r i ? finios, cjiWestlonca,tumores,des-
•vmu u . arréalos, retraso d » la r«s:la-

l í l l n n f p n p l a curainfalinie, vlfioryfner-
• • " M U l U l l U d za luvenll en diez días. 
A Q , O o n c i e d e l A a a l t o , 1 3 . 

'Consolla: 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

VBÍ„P'ont08. So efectúan con rnpldez y se des-
i ^ b a n j o s documentos. Libreterla, 4; 
:L¡iS?'?'es y sobres, se escriben a 5 pesetas mf-
gi!!tRlera^SanJiian,22, l A J ^ C a t a l ^ 
•ciiSi0^00 de 12 a 14 años, que sepa leeer y os-
4e 9^''^Sonando semanal. Quintana, 3, kloaeo) 

S j I a f l a n l D pagar í a s l a í e s p S 
bi»n0'0CBdaa. L a que desee colocarse pronto v 
•'loi'^S11?1' 81 "nilfi"!» Centro . -yu lnta i ia , 5, 
^ ' s ? o ^ I j « 5 o calle deja Boqucría). _ _ 
*• ' • a i P ^ ' ' ' » secretas. 'Visita arntuita.-- Sun 
^ " - - - ü i ^ ' entresuelo, esgiilnn Cnrretaa. O 
x J O V C M «''"endo y fornnl, caoorú con 
CnrTf n O I X señorita hermoso. — L 

-ir??8. J . T . D., núirero 5Ü.B70. 

tserbte,-!* 
Plsrn Universidad, \ , 
a . « , 8 . * ; d e 9 a l l y d a 

_ E l Kny'o. Cadols, 15^í^-'l• 

con coK" tino. Arco Kta. 
otre Uoqueria y Fernando 

BDo^úo g procurador 
4 a a F e a t l í o s . deJO a I . Cónsuita, 8 ptus, 

d e s a h u c i o s 
Crta. honlta, .' 
yk^iaiisi, fe i -

Srta. jovencíta. americana, de belleza -s n igual, 
í lns y cariñosa, casara c. Sr. poslc Aro|as,S, 1* 

Raaerva, formalidad. Viudas y solteras que 
desean cnsarse como Oíos manda, hay caba­

lleros de todaa edades y fortunas que lo desean. 
R : \nc lú ,U , K,." F-speranto; de 10 a_I J yJ>H_7. 

, — D I N E R O S O B R E ..i.'"" 
J < 3 y ^ j r i . s * . Í 6 Í 

(J i retirar daré de 1,000 • 50,000 duros, absol u­
ta reserva, módico Interés; lambien comprare 
lotea de l.-r.p jrtanda. Escribir bslo sobre J . B.. 
Zurbané.B. 9 

vscsnte en su casa en cada pueblo espafin] para 
sefiorlta o caballero, con el aneldo de 190 pese 
tas mensuales. Maravillosas Invenciones. Se ne­
cesitan dos viajar.tei para Espnfls. Enviar pedi­
dos Dirección Suciedad Franco llaliana, Oporio 
iPcrtuaal). 144 , 0 

.i .ui de 

? E p B E O - S Í n L I S UBPOTERCIA 
^ P t l U l i X O I l R S i , PERDIDAS 8KUIKALK», BTC do M,.,,, rtaclBt, 6 M* 

gota militar, os traohen. 
alcorau, outiu-ros, oto. 

'.•"^mlonloii modernas sin olor ni dolor. 
u tk!=ia CUDOIHIU. la, pr«i. o « > i ; j d * » s i , s BI*<- J 
I JaCrV' 4 f»*^ i« « í » nocí t , > pu. J Vrttormti.,, 
**St¡si^ "í" •«• «otrM ta* < U WfS J ' M ô o-
j f O X ^ A ^ v amable, cssard con señorita ¡o-
5!»iiiín, ven. Lista Correos, billete tran-
^ m e i r o _ 0 3 , M l . _ J 
1 voií ¡P'enolto, andaluza, muy bonita, casarla 
fc^Lgr- amable. Rambla del Centro, 17, S.*. I . " 

QflcF*"^? caisa cartón, casara con seflorita del 
Diputación. 100, interior. 

s c o l o c a c i o n e s . 

Se necesita un meritorio pnrn escritorio. Ind O 
presentarse sin buenas relerenclas. Cortes, 

niiin. 4S8, fibrlca calas cartón B. Picra y C * . 4 

Sastre. Faltan oliclalM y ofíclaíñs" para Trábalo 
_de señora. Vergsra, emi.*, | . » i 

Sastre. Falta ofletal y medio ollclala. Ramón y 
CaiM, 60. I . * , B.*, Qracla. _ 1 

Chicas ¿ansndo enseguida, hecer. falta. Séneca. 
9 y 11, Orada. Fabrica de Oéneros de Puoto.1 

A prcndlz, se necesita de!I2 a 14 anos, ganando 
**eiisegulda. Hospital, 01 ,2 .° , 8." i 

A P R E N D I Z 
se necesita para tienda sastrería, ganando ense­
guida. H o ;i ¡I a Sa a J^edco^l 8. | 

Zapatero: Faltnu» aprendiz de cosido. Cambios 
i Víalo'» n'ln': ,7, principal. 8761 1 

Faltan dos cosedorns tapiceras y un aprendis.' 
Aragón, numero 181. tienda. , v i 

Faltan «iprendltaa y apréndlow"ganando, psTa 
casa de modas. Atiban, Q», prLicipsl. go 

Fflftrica de a r t í c u l o s ^ e p i e l . 
Bernadis y Mlr, Plazs Real, 1«. Faltan oficialas 
y medio oficialas, j 5 , 

F' alta aprendiz da 12 a 14 aflos^ Canuda, ndm, 4*. 
_ Sombrerería Cí as Reyes. 

Se necesfti una aprendlza para vestidos y som-
breros de niñas. Calle del Cali , i , tienda de 

géneros para seflora. 



Su t r c P a l U n ofldalM 7 friédlo oflclalas. Ro 
badán a. 4.*. eagulna HospItaK 8 

IMUMM do S I anos, desea plaza de cobrador 
IO V e n con fiuiaa do OÜO peji taa en ineltU* 
co. - Eacrlblr EL, DILUVIO, núm. UüO. 

Se necesitan 1 aprendlzas y medie olicialos mo 
distas. Trafalaur, «, B.*. a . ' 

Se necesitan buenos oiarcada'es de Imprenta. 
Asal loMS, interior. 

Fnlln unn ilependlentn pura los dnmiirjos y dias 
feitlvos por la mañana. Tórrenlo de la Olla, 

núm. 103. Pastelería Francesa. 
, prendí?, confilero y postelero; (alta. Torrente 
Lde la Olla, 103, Orada. 

Faltan oficialas y snrendiras modistas. — Calle 
Fontanella. 15, 2.*, 8.* ua * * * * 

Palta aprendiz y aprendlzas oue sepan coser. 
' l'laza del Rey, 4, i . ' ««SFJSÍI 

Se necesita jaca pequeña con carro. M. Aauiló, 
Petritxol. 4. • 

ftateii a p r e n d i c e s B r . ^ ^ r S y ' I M í . 
.Ita m'dlo oficiala modista. — Calle d c S i n 

Pablo, 77, I.0, 

Sastre. Palta un aprendiz, trebaio todo el año. 
Rambla Flores. 58,1.» : **** 

Sastre. Paitan oficinlas, medio oíicialns panta­
loneras y chalequeras.^onlente, 11. 3.' . I " 

Faltan aprendizaa para ropa blauoa, ganando. 
Araflán, I8S. i . ' , f.' 8 

•«¡O TtOnOC'í+'J'n "Prendlzas blondistas. C<-
iJO I l c U C J l U i a i l Ha Oombau, Oj^u, 8.», S.'fi 
P n P P O f f n r O C " 1° comisión para articulo de 
V,UI 1 «jUUl ü¡3 peluquería, se desean Kazón: 
Balada de Cazadores, núm. 10, tienda. 

S"¿"necesita corredor a la comisión paro vinos 
licores y otros artículos; preferible supa ha­

blar ol catalán. Dlrlulrsc: Borrell. 4!i, .•mi.". 8* 
——De 2 y medio a 3 y media tarde. 

Sastre. Falta ura buena oficiala, trabajo todo.el 
oflo; medio oficiala, un pala, aprendiz y apren-

dlza adelantados' Versara, 0, 1." 
un aprendiz fotcisrnfo.— Calle 
Ca la tr la^TKJj .* 

alta un ¡oven que sepa nISn de carpintero, con 
buenos Informes. Condal, 55, tienda de mundos 

C e necesita medio oficiaía sastresa para todo eí 
« a n o . San Pablo, 75, 5 / 

Se necesi ta 

F : 

.8.» 

Aprendices de 15 a 14 años, sanando ensesui-
da. aéneros_de punto.J'latería^OJ. 8 

50 necesita un aprendiz de H a 16 nñnu. ClSSoa 
_Boqueria,Jl_y_4. • 

Sastre. Falta una oficiala y medio oílciala. Ur­
gel, número 82, 5.", 9.' • 

2apBtonas. Montadores, montadoras y aprendiz, 
faltan. Viladomat. 153, entresuelo. 

Sastre. Se necesita uní medio oficiala. Rambla 
Cataluña, 5, principal. 

V ^ l + a on chico de 14 anos para í W ^ f í 
J A i Itt* ganando enseguida. Cories^ojZu-; 

Chlco de IH aflos para mozo, ganando, (alta. 
Borrall. 164. 

Zapateros. Fnita raspador y medio oficial corta 
jlor^Pjira fibrlca. K.; Parlamento, 45, Interior 

Faltan medio oficial, oficiala, medio oficiala y 
aprendiz sastres. Salmerón, 174, lechería. 

do sombreros, necesita bue­
nas oficialas. Cortes, 658. 5 M o d i s t a 

Faltan medio oficialas y aprendlzas ganando, 
para el articulo do piel, monederos. Pelritxol, 

número 11, tienda. D 

Sastres: Faltan oflclalet, ollclnlas, medio oficl4 
las y aproudizas. Unión. 54, cnsa Plnrnnu. vu 

Farmacia. Falta mozo de 15 n 14 aflos. Durín 7 
Boa. 18, y j l p o l l , ^ ? . 

Faltan chicas para emvasc de calzado. 
Arlbau, 150. " , 

Chico de unos 15 aflos para recados se neccslt*' 
Arlbau, 18, prlndpnl; g raltan buenas oficialas para chaquetas sastr*' 
Mallorca, 255, 1.", 1.* ui ; 

Moilistii. Se necesitan inedin ntlrialns y al̂ 1"1 
diza^ ganando.^ilflnaa,^5, pral.. 3.* S i S 

Sasiré. Falta aprendiz y aprendiza, flanao'"' 
Balmes. 0, entresuelo, 1.* — ^ - - 4 Í ¡ S 

Faltan nficiaias sastresas y oficiales sastra»' 
Plaza Santa_Ana.27. _ g » _ i - J ¿ 
alta un aprendiz ganando; inútil sin buenas fCi 
lorenelus. Hoters, H, hUjricu iiarafiims. 
aitón chicas qne scpnn coser bien; trabsio I . 
cil y todo el nfio. R. Dipntf.clrtn, 322, 2.*. 2 - ,» ' 
ncundernadoras y aprendlzas faltan; trnl>all'i 
seguido. Córcega, 228, baiot,r • 9^~^S E 

Se desea medio oficial or.cnltor de maderfli'* 
llista. Calle Ccirrlbl», 7, tienda. 

Modista aonibreroa de.;eii oficialas, m^ 
dalas y j aprendlzas, ganando. Bruch , -

Modista! Fal la medio ollcialas. Bprcñdlw»9''',' 
nnndo; a los dos años de estar en la ca-'' ' 

ensena el corte. Pelritxol. 12, 1.°. 2.*^ ¡ t ^ 

Sastre. Se precisa nlicinla, pala y apreni"*' 
Calle Hospital, 25, 8.'. 8.* í _ i ^ 

S' astre. Faltan medio oficialas y aprendlzas. í f1 
nando, y pantalonera chalequera, l'etri"18", 

niimero 12,1.*. 2.,v g 

Falta chico de 15 A 10 aflos; no presentarse slj 
br.cnus reíercncias. Pelayo-.M tda. de üoins?!! 

Sa s t r e . Fniía un (adiirnillj fadrl y boiin' fadrl»'' 
Princesa, 14, 5.°, 2." g 

Calas cartón. Falta un medio oficial._Mont|U'c'1 
San Pcdro,_121prlnclpal._ g 

DE P E N D I E N T E S práctico» en la venta »8 
cogitan en loa 

^ A l m a c e n e s E L S I G L O . ,a 
Dirigirse. d e 4 a 5 d c la tarde, a la Direcd^0 

de Personal (4.* piso). ¿8__ZJ^¡¿ 

Sastre. Falta medio oficiala, aprendiz y «P/c9' 
dlza adelantados. Tallera. 7 i , principal, S-^^-

Modista. Oficialas santrcsas psrn nbrij!^' ' 
clinquetas. necesito. Conde Asalto, 78, S^-j» 

IMTí- ir? í «•*•;> Falta anrcndlzB'Bdela1lt^í,' 
« a O U l S í a _ S g l y 4 , s, principal.^ -
a | r * « k l 4 , a un medio oflclsl tornero de md*'' 
* Calle Travesar»; 8 5 . _ 

Plnnclmüora. Falta una ollcialn; trahaio todo 
_aflo. lionda San Pablo, r.» y r>0. Parlamento-^ 

Se necesitan nprendizas pnrn trnies dcn in0!» 
j i i l l i s , ganando. Calle Conscfo Ciento, 5 1 ^ ',.'¿' 

SnBlrea. Faltan pala, ollcinln, medio oficial11' 
aprendiz o aprendiza. Margarlt, 8, S.". 8.' i / 

Práctico de farmacia, exceionte práctlcsi f¡t 
ofrece Para Espafla o ultramar. Infonnari"» 

Eslruch, 50, J . Pigueras. 

Faltan chicos rie 12 n M ortoa para rrcad'''í 
cocineras y nlfleras. Kda.S. Ant ", IQ.La Vcr1«; 

Sastre. Se necesitan oficialas, medio oficlfll"9' 
aprendlzas. Bajada Sobrcdlcl, 8, 3,*, 3.* 



Jn. 
Sl A P R E N D I Z 
ÍS?""'?. «le I » n 16 «¡los,falto en - E l Trust . 
I» . ' ' 'Rnmbla Hstudios, l l . r r e c i s a buenas re 
JiV^cisa. i 
J'JPniorosri'nlton oficiales Dara^.üpaliñao'eí 
^ ' . P f n . Arlbau, 75. vi 
Arv,','1"' porn coléalo nlflos, que sepa ei francés 
a-^g.'ilE.ernando. j S . librerfa. 
vB n R r . P c f t n n c'i'cos de l'fiaSO anos para 
BHÍHQ ^ Irnbaio lilcll, flanarin ense-
r"a«.^Bmbla de Cataluftn, 70, tienda; 
f ?'¡B una nprendiza de 10 n 12 nfioŝ  üanando. 
g^'BUes, 18.3.*, «.* : 
HKES ^e necesitan dos medio oficialas, troba-
gH wdo^el «Bo^Klcra Altai 10,8-'._l^ 
*Lfi'ocsdQr de ampliaciones, ^ace falta un me-

ly-'^ooticlBl. Qcrena. IItt, l> , Hi* ' 
V uVen de 15 o l(i años, con illliuio pnra ensefinr-
M,iii!.0"clo1 de porvenir. — Razóa: S. Soluda, 

WUorea, g j a . > » 
^ O ^ T ' B K T i0 24 *"08' de,ea oolocacidn 
'Sa « M * * mozo almacén n cosa ondlo-
r • "ene H^nza. Ronda S. AntonlOi 46, tienda. 
*?i!1,tn '"'cnas oficlahis, medio oficiala!) psrn la 
lín™ j,cci''n "-'e ropn bliincn fina y mndl i oflcln-
^"lodisias. Avm<i, By IO-2.^Acndem¡adoCorto. 

~*ñ!lllt'""ci'"li cóinji ropa ¡Impla y comisión, la 
ín Jí'i eiulríín jóvenes de 15 n '¿0 Bñna, trabnl.nn-^ y norn al d l £ R.;,Ronda S. Pablo. 47,1.0,1^ 
o5?'re línltnn olicialnsyuprendizo» a 5 pcsrtiis. 

í í ^ a e trnbainn flcainn. Alta r c l r o , 1 ^ 3 
Jlf^niedlo oficiala y.rprendiza modista, sa-

teSíüdo; Arnfióh, 209. entl.*. 2.*. c. Atiban. 4 
•sii '1 "Prendiz de 14 a l S a ñ o s , para drosueria. 
-~S!Jmcron, 75, aracia. 

| 
**lre: Paitan oficialas, medio oficialas, un pala 
-'•PrendlzB. Cano, 32, a.%fc« o _ 
t,V?ces"an medio oficialns y aprendizas pan-
-'Roñaras, genando. Saii Severo, 7,4.», 2.* o 
¡•.inlalero y «prcndlccs. ganundo, fallan cu cu' 
ti» dleao, 28, esiluina Conde Asalto. o 
o'l'i'istas: Faltan dos medio oficiales torneros. 
•^ i lGu, nilmero lo. inllrr. o 
le'^eKila un dependiente para carbonería de 
^iBJ7anoH. Calle Sudurnl, 22. o 

i'J5;'1,'ore8 de Imprenta, faltan aprendices ado 
'«ntauos. Relirn, 18, Sona. o 

2 9 

;r?: Se neceallan medio oficialas clialcquc 
Í^VIIIarroel, 2B, cacalera Izquierda, 4.*, !.*« 

*»tre;F SanC: ''«'tan olicials, medio oficiala, aprendiz 

S^'Prendlzqüanendo.Taplnerfa.Sfr 8* o 
^ ' f i í * n e c e s i t a uno bueña oficiala « un o í r 
[Sj^í-^Manresa, miniera 14, ! . • i .:j •*• 
•«¡"¿''uchos; FnltRii do 12 a 11 años sanando en-

"«Suida. Montserrat, 6, t ienda.^ o 
*?M'"' •Prendlzaa de 12 a 14 anos con buenas 

^ vni e"cl',»• «""ando. Oe 0 a i y 3 a 7 . - C a l l e 
|ftjíi'J.«rroel, 4¿, principal. I . " o__ 
''"'ioíiSi, nnl,9, unB medio oficiala y oprendizaj— 
• fcíonda San Publci,55, 2.0. 4 / o _ 
i*ÍÍ'iÍ)'atero Inmpl.ita: Folia buen oficial con re-

Í^enciaa. Poniente, mlineiro,33. o_ 
«'•'««•-lias de 14 silos, ganando 4 pesetas de 

¡ e ^ r ^ d a , faltan. Hospital, 141.1.Mnterior. o 
'̂ SAIPÍ̂ ^8'68 V «prendlcea cerrajeros, faltan' 
:5jf„ Sgjvsdor, 63,Orscls . o _ 
*»inii'?,?: Se necealtan aprendizas sanando se" 

" ^ a l C. Duque do la Victoria, 4 ,2 .» , o 

Se necesltsn 9 corredores a eneldo y comisión 
Se desen buena presentación y relerencta» de-

talladas. Escribir q V . A.. Znrbano, 3. onnna. o9 

Bordadoras: Faltan oficialas y medio oficialas. 
Vlllorroel, 7,2.*, 4.'. junto Rda. S; Antonia o 

Sastre modisto deseados manió oficialas, medin 
oficial y aprendiz o eurendlza. Trabaio todo el 

oOo. Borroll, 73, I . ' o 
Faltan oficialas y medio oficia­
las. Tallera, 68, i . * , 2." S a s t r e 

T U F u t A i r t oficiala modistos, falto. Portuny. 
• ^ P ^ W número I ? . entresuelo. 1.* _ • 
" P í t l - í - í s iin'aprendlz.de 15 • 16 aflos. Jal* 
£ a X C a me I , 14, tejidos. 

S e n e c e s í f a 

f a l l a n Í É 5 % > 

un aprendiz mlnervlsts. 
Barbaré, 28. • •- ' 

baenas oficialas modista. Docto? 
• ^OKlT g 

SB^ n e c e s i t a n t m ^ y 0 " " 1 0 ' C 8 f ^ 

A p r e n d i z ^ S M - 0 ^ un ' - c,"e 

J o v e n t V ^ Ü f ^ T J ^ i f . " 6 ' ' ' -

Í P A L i T A mói f ' e '8 '8 'Ca' Ie ''^ S',n 
T ^ a l í a m baenoa ojaleras o nianor~SaB £ a i X a i l PMO. I ? , principal, i . ' 

M i n e r u l s f a s ^%rpaT.,?mdpcre^n J0¿ 

A p r e n d i z encuadernador, se necosi 
ta. Condal, 3. 

QTO+VQ Necesito una buena oficiala. S a l v é , 
w a 5 i r e _ n a i n . 18 ,2 . ° , i . ' a [ 
TUTnAíe+í l Se necesitan medio nucíalas.— 
JWiOUiatCli Ronda San Antonio, 81. I.« 
Q A n A A A c i t a n bordadoras, trabnio se-
o c n e c e s i r a n ...nd... petrit«oi, 15,e* 
C s e l v A Se necesitan medio oficialas. Pe-
j a g i r e triticoi, 18. 3.' 8 
i S e f i o r U a s ^^l^;oo!,e^e•pe"itef",^ '""tan-

en blanco, falta. Imprenta I3o« 
larull. Cervantes, 2. M a r c a d o r ^ 

Q a e t v A Sc necesita una buena oficiala.» 
J a y i n g Calle Cera, nüm. 1 1 , 2 . \ t ¿ _ _ 
C a e i r A So necesita un pala adelantado^' 
j q S i r e peu de laCreu , g | , l . " . 

S a s t r e r í a Fernando. I I , entresuelo. Fo» 
ta aprendiz. 

Se necesitan. C a l l e - F e ? 
nando, 55, prlnclpat. 1 " • A p r e n d i c e s 

R e l o j e r o X ^ 1 0 olicial Sa" ^ 
M R r i f n r l f l ''e anos, sanando «naosulda, J U Q I l l U l i l l (|uo tensa buen carácter de letra 
v sopo Ins cuatro restas. Escribir con Informos n 
I. R. PiVran^!MlLgPntrO' o71. Anuncio». " t' 
C h i e a a N'ece8lt" para tTábaio fadl . Poso 
AlíRENDIZAb de 11 a 15 aflos. Paflo S'SO pese 
tas semana. Ronda S. Pedro, 5, prol.. 8." f .<< 

A • V C T O A N T E D B J M O Z O . 
• Se necesila un joven de 15 o 17 aflos con bu» 
ñas referencias y persona que le ssrantlce; pra 
icrlbie sea castellano. Presentarse Cortca- íoa , 



3 u 
Se necesiten medio oficiala» msdlstes. Rambla 

O n u o . SI bit, 4.* 155 f 

Hprendiz, (alta, ganando, para pineros depun-
t a Plaza da la Can». IB. CB f 

Planchador»- faltan una buenn oficiala y apren-
djia, trabajo todo el alio. Balléa, 12, tda. f 

5St«>a4f>vA Paitan aprendiz y aprendiz* ade-
iHi.tndos, flannndo de 6 a 8 pese» 

tasaemana^Ro. da S. Antonio, 14, 4.'. 1.* ' 

Se necesita un chico de 15 a 17 allos para lim­
pieza y recados. Presentarse de 4 a 6 tarde. 

Ronda Universidad, 57, tienda. " BilBIlliil»' eblco de 15 a 15 aflos. Palta en la herboristería, 
Xnclfl. 15. f 

Saitre, Palta eprendiza 9 aprendiz adelantado, 
ganando. Todo aflo. A s a l t o ^ M . Í / , 2 ^ ,.:t , 

Faltan modio oficiala'' bordadora* v aprcndlr.as. 
San.0 bnen semaiul. L a Chlcsi Aríbai¡-28-pal.f3 

V * e k l 4 . s i * % buenos oficiales lariplstaa; Inútil 
« A M C Í * * prcapiitnrso aln saber au obllfio-

clán. Salmerán. 55. lampistería. 1 

Chico para recado*. Se neoialte de 14 a lo anos, 
ganando; inútil presentarse sin buenos Infor-

mes. R.: Bolera. 8, despaolio da figurina*. •, t 

Se necesita para cnldár dí-spacho madre e lilla o 
tsflora sola. Escribir! A. O. , Zurbano-g. Anun.f 

tavandera. todos ios dius, de 7 mañana a I lar* 
de, ¡tannril una pta. sin nada de comida. Asalto, 

número IB, l .° t ^ 

Sastrería. Desea oficiales para el taller para 
trabato de sen ira y caballero. Boquefla. 20- f 

Tjurdcd^ras que sepnn su oblissclón, se necesl-
•Btat^Muntaner, 81.9^>_a-^ 109f 

Sastre: fallan pala, oficiala 9 medio oficiala.— 
Ripoll. 15. 5.*. »•* • , 70r 

Modista: se necesitan medio oficialas. Méndez 
Núnez. 4. 3.°. 1.* 7 l r 

¿ 3 A a 4 . _ . A . se necesitan oficiala* f medio 
O A a b x » . oficialas «astresos. Ronda San 
Antonio. 81 , I . " , 2.* f 

Meritorio da 14 a 16 aflo», con buenas referen­
cias, se desea. Provenía , 460, tundición. r 

odislaa: faltan medio oficialas y spre ;dlzas 
garando. Valencia, 288. a.» 55r 

Sastre: se necesita i>ala, oficiala, msdio olida' 
layaprendizq. Oigná». I5.8.*. 8.* . . i ^ r 

g e necesitan oficialas y medlo_óflclaIa» sastre-
'aso. Poniente, 16, entresuelo, 2,* &0r 

6e necealla un chico de 14 a 16 sDos. Plaza de 
Catamaa, 17. prlndpal. 8.^ • .64r 

Modas sombreros. Cal i , 19, faltan •prenrtlxas 
ganando enseguida. 80 ra 

Rcfóiero: buen oficial haca faite en «Pl Rey de 
las Composturas'. Poniente, 8; inútil presen­

tarse sin buenos informes. . 78r 
Castrerf«Ita ¿prendI/ o oprondiza adelanfndos. 
wpiorldablaiica. 127, entresuelo. 7Sr 

Modista.-Pallan oficialas, medio oficialas y 
aprandizas. Hnspital. }84, I . * 7ar 

Precisa medio dependiente da iiltramarlmoa 
<jue desee prosperar. Ofertas por eacrllo a 

S. B., Carmen, 44. 7Sr 

Calista: falta nn medio oficial y un aprendí*,— 
p á t i n y Ba», 5. 65r 

5 8 d e s e a e m p l e a d o ^ T i ^ l c T r 
de letra y aepa leer y escribir bien elrrancós.— 
Escricir con intormes » £ < £ • • Rambla Ccstro. 
wlatwo 57. Anuncios. . r 

ncly, muy buen semanal y trábalo asegurado v 
do el BAO. Ciertos por escrito bajo H. 1.60» ?' 
a Hnagensteln y Vosler. Pernando, 2, orar,''-JL 

E n o u a d ' e r n a d o T e s f f i ' t ^ ' s i ^ ! 
tra B . , entre Montesióu y Condal. _ J-̂ -—T" 

Aprendiz se necesita de 14 a 15 alio»: m m 
dispensables buenaa referencias. Tratsm» 

número IB, principal, l.A 
:. sabe planchar de lustr*^ y 

eco para un lintel. R.: Virreina, c s c r i b ^ ^ 
'altan aprendices confiteros f pasteleros» i1 
nando. Pclrltxol, 16, confllena. '' T I 

O f i c i a l a 

Buena camnrorn 
ofn 

Sastrerfa Jesús Carrera, Rambla Canltd 
So necesitan nuenas oficialas, trabajo " T J 

~ falta', trabajo todo el »• ' 
Plsza de Santa Ana, *Vr 

Falta"aprendTz carpintero, tinevis de"§áoF, , | í 
risco, número 25. — ' ¿ f 

•(T.epciidieV.tc joven, ile 16 a 17 años, so 0**% 
iJt». l-'ureal. Plaza Real, 4, caBilserln. — ^ ¿ 

Muicrparn ilevar obra a un taller de caJ1, j 
na . se necesita Mendlzúnal, 20, p r » I ^ J ¿ ¡ ^ 

F a l l a m u c l i a c l i o £¿w(ÍUAp&S 
Si buen carác ter ,de letra, ganando ensest"1 

u<iue d é l a Victoria, 14. l - M . * ^ 

S-asiré: Palta oficiala, pal) 
Poniente, 67.8.*, 8,» 

y medio 

Sastre: l-'nltan pala adelantado y oflclnl-
•-.iii Pablo, 21, 5.c. 2.* 1481^-

Sastre: Palt* medl^ oficiala y aprendiz ads»0 
ludo. Rambla del Centro, 85, 8.* 

So nccnslln apre di/, de 15 a 16 anos, con JJj, 
nos Informe»; Sanará algo enseguida, ¿ " p 

nal, 490. garage. r -ScáB 
Sastre: Palta madlo oficial, medio allol»',* f 

?.,"!SüliSSa'JL°"da San Antonio. H . j . J j ^ - ^ 

Sastre; Falta oficiala y aprendtza o apr*1) 
2anand0|, Ponieate, 26, 5.*. 2-* l**, 

Pluñchndorii: Fa l la medio oficiala t o"cií 
ISou de la Plaza Nueva, nilm. 8. - —-»r 

Bordadora» a mano pfera ^esiido* y blsnc*' i 
_gon.J^»n«ejo de Ciento. 256. ó.» 

• prendlce» comercio, chicos 
meiitonos^ganarán de(4 a lO posctaij ,3 i< 
nalea. R.: Ronda San Pablo, 47 .1 .» . 1 * 

í l f a m n f ñ n niuy potente, con disco». Yai i, 
O r d l U O r o B muy barato. Aaalto. 84. t ' l 1 ^ 

T ienda de cimesllbtes de un pueblo deis C * | 
a prueba. Rozó::: Coile Mniinllane--,. •'•íi—-íjí 

GiñSo! elega-.le caíán aniñbrcro» aehora, *S tt 
barato. Rnzón: Puertaferrlss, I I , 

Pesca salada esquina do» puerta», sa 
Razón: Rosal, 87, tienda. 

" P l 1 Por vender sus mneble» 'rM* 
A J . A X J ' S i des inverosímiles, revoiu" 
e!_eomérclo^e tmiebles. Hospital, IO<-__-^(| , 
T/réquina de cinematógrafo, se vende Mr ) 
« i t r n t o directo. C s l l c Uander, 4. ».•. •¿-



A C T I V I D A D . 
Ypf^-I's.Oürant. tltloameno, gran jardín, urce, 
fen 1 ^ confec. c. mercado Oracia, ocaalon. 
Slfg ferresentaciones de grandpa casas extran 
jpp, ..'^^s " personas con capital. •» 
Tr». " ' ^ ' ^ con Pnrr-" de n real al Ensanche 
YlRifrí''"8 c" todas partes. Casss, torres y lerr.e3 
•j' SrjfJA cliadan, alq. 0 ds., cerco Aribnu, uríe . 
T MWÍĤ  < onf',cclones.T»lieriin. Cine.Tosiadaro 
ai...'.ORI,'RIA. Pesca barata. Farmacia. Burber1 
I Au «, >" lal"ines. Iln¿spr<|cs. Coinest. y carne 
M?ii IM KROS- Herboristoria. Hoialatorfn. v 
Tip-'NO linrlueio, Peinad >rii. Carnicería. 
+ j ¡ f 'üA plancliadi.ra por falta salud,oran iardln 
^ « E R N A . Carboiiuria.--Rambla I-lores. 20, X» 
• E l X 0 4 - L'fluld"» Infinidad de mesas, si-
• i - , | |n,i maecdoras de regilla y Va-
^S^mucblea. precios de fábrica. Hospital, 104. 
\ J A O A C ! en esta ciudad con censos, hi-
¿ 7 * ¡ » f V ' V i J potecaa, cartas de arada y to-
J ciase de gravámenes. Venta rápida. J . Válela 
e«i .r'!Vyr' abonado. Ansias March, 53, prind-
' • ' i t e l é fono 1,«84. t J 5 
0|r'r.&Buasa piso principal, con estanterías,mos-

•laaores, escritorios, ote., etc., alto en In Ron-
" y Brnch 

Ó 

5 1 

t)i> i?" F.>e',ro' 84> entre Úrqulnaona 
^ L ' l i y d e s j 8. 
• P i a n f-, n cnerdas cruzadas, se vendo. Ka-
- zón: Callo Ancha, colmado; 
5Von^.n<lco traspasa zapatería Ensanche, por 

'SUdurog. Rnzán: Vlstaiegrc, 16;8.*. I.« 2 
T»1}̂ "9 mn5' barata, dos piiertasrRazóñrCaíle 
- ^ i ^ e y . nüm. 125. _ ' 

1 0 4 Dormitorios, comedores, sílTe-
«io. .!„ . rl«8'todn clase de muebles. Pre-
^ » i n competencia. Hospital. 104. 
• ^ I - A - W í - l RÓÑlSGH,8ran ocasirtn.Ram: 

bla Cataluíla. 7. baios. 0 

El mejor Laxo-Purgante. 
d e p u r a t i v o y a n t i s é p t i c o 
O a a t r o - l n t e a t l u a l 

Ournolón 
Ael Eztref i l . 

miento, r i e b r e » Oás -
trloaa, T i f o s , Qrlppe, 

BarKmploD,ato..eto. Es la sal* 
vaclón de los niños, previene y cura 

• mayor parte de sns dolencias.—Vonta 
•UtoUd» laa Tarmaolaa y nrosuer ias . 

Tlf nifü áe comestibles, se v. por 125 d«„ caia P 
I ICtlUd ds. día, alquiler 7 da. R : Riera Alta,»,! .* 
t>afi muy concurrido, da 8 ds. diarios, se vende 
vale a piueba por retirarse. R. Riera Alta, 8, 1.» 
I PPtiPri'i V mesa de pan acreditada, coa buena 
LCl/UCIIfl lialniaciún. se v. R. Riera Alio, 8, I - ' . 
Decna cal ido tienda céntrica, caja 15 ds. dla-
rOObd MidUd ríos, se v, R. Riera Alta, 8, I . * 
TI8DI18 f'0 coínesl.",'M• ca'?- '~ . ds• ^ 3 ' . ro y burrito, se v. 1?. Riera Alta.'S, 
Dallllario y i''inildaB, caia 100 ptas. diarlas. Se 
flUIIIIClla vende n prueba. R. Rfero Alta, 8, 1.» 
Tapiñaría comestibles V curne, cala 20 ds. día, 
1 DblllCIla »e y. p. 300 ds. a pr. R.Riera Alta.B,!'' 

Lavaderos antiguos, bien situados, acreditados, 
baratos, se vendeiu_carmen, 41, portería, d 

i n •% Oran éxito. Mesas mármol re-
f j X X W S dordas y cuadrada», precios 
liquidación. Hospital, \04. 0 

Horno de pan ai mejor punto, acreditado, por 
retirarse »e vende. Carmen. 41, portería, d 

Ocasión: Coche de industria y corro se venden 
bsrnto.TIntes y aprestos. Pasaje Recolóos, nú­

mero 85, C lo t Visibles, días laborables de 7 a 
8 y d e l 2 a J . ? 

Se vende por esuntoade tamilix, son completa­
mente nuevos y elegantes. Se dan a mltnd do su 
valor. aerona,í>6, pral. (cerca Diputación). Nota: 
No se admiten prenderos, t l 

A P L A Z O S M U E B L E S 
JTÍ. X J J Í » . « J W » ^ S I L L E R I A S 
L A M P A R A S , etc . -Calle San Pablo, 54. 

gran valor, precioso, se vende 
mu; barato. Borrell, 24. G r a m o f ó n 

C i I f t / i Qartntlza lodos sus muebles. Acepta 
s t ^ _ í ^ _ ^ pedidos para fuera. Hospital. ICt. 
F a T T n T r í - a Prec,*a su venta por no podcrln 

• L l l a v i e l redentor su dueño. Se cederá 
u,',Plenas condicione». Informarán callo Cucu-
^! ! í . 5Ll .» B4 d 
GüIlSa. vendo p.* cualquier negocio esenrarstes 
i™od0rnoiIi durin, U|,|U|tCr. Mallorca, 240. _d 
•fesca saia.;.i, antigua, so vende por no poder 
-JL'en.Inr. !{.; Blasco de nnrny. 18, InMP. S.j d 
"** vendon máqnlnna clnomatosráficas con todos I B, u p " I r i i ' l l l i n n a c in t rn iu iux , ui u .1.» w.»', m u . , » 
i,ru,i accescri')» p»ra proyectar modelo Pcthé y 
)M,4tomar películas y hacer nositloas modulo 
¡SSHJtambla S«nl£Mónice , i b y 17. d 
"eiuquerj, acredllada y de luio, abono 150ptas. 

"e*. »e vende. Raión: Calvo, Abad Zatont, 4d 

Se vende por la mitad de su Valor una máqui­
na D O B L E de imprimir, marca francesa, plato 
80 X 125. R.: Tiroiests. Pelayo. 21^ r0__ 
m4nnlnae coser desde 2ó pescins. garantida», 
|Udl}UII|0i) reparaciones. 10, T . l l crs , oio, 19. 0 

S' eVeñde Mdcletn piñón libre, l>iirata;ctllc Pro* 
vente, niimero 2S0, E .* , 1.* v • . 

Bnnlta tienda de postizos v peinadora v. con 
DUIIIia gOnen s por 250 ds. U . Tallors, 25, 1.* v 
PnntDCtltlIac niercerla y otros arlicufos en Sa* 
UUllIBillllIlCi) rrlá, V. barotc. R, Tallers, 85, I . * 

carnicería calle Arlbau por 70 duros, 2 
puertas. R. Tallers, 23 I . * v 

Cronarla frente mercado de (¡roela por 150 ds., 
UldUGlId 0 «Iquller. R. Talle/s. 25, I.» 

Pcmaeria Í S 5 , , J S I Í 1 Í Í 5 1 Í ^ , Í S . ^ p-,r 

l í ^ w » ^ ^ 0 i ! s , r ^ ' 8 v - . ' pr i f f" 

Vendo taberna con café, barcío, punto do pri­
mera, R.: Rbl». Flores, 32, mes.-, de rcIrcscos.O 

1 D ^ L Exposición permanonle de nme» 
* * * • f c ^ T " bles P:.)dernos de lodos clase». 
Precio» sin compeiencia. No comprar dn visitar 
el 104, Hospital. '04. r ¡T 

L A G A R A N T I A ^ 
V p r r l P V ' ^ S r l ^ 1 ^ ' cnmcatlblc», urge, 
V i ABERN'A do áran consumo. 

AI.PARC'ATKRIA calle céntrica, es ganga. ' 
COMESTlBLi- lS que produce buenos beneSkii' 
ACP1TES y ishoiies con mucliu parroniiUsB-
TIFNDA PAN muy ho- ita y tu rara elqi;llrtSfc 
BAR en calle muy cónuica y Je >jrnii ventKlH 
MESA refrescoj, 5 da. alquiler, calle cántrlCWk 
PICi'.CA S A L A H A seguro ganarse la vida. t, 
LECIH%RiA du tiran onsuiao, es buona cess ió7 
C A C H A R R E R I A por enfermedad del duelo. • 

A . t , t i , u a í o , J . 1 , t l o n c l B . ' * 
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llft6nrÍD céntrica por no podérlu WüllMia dueBn, por ISOdsvde. Rola.a. 

Anticua casa, Rolíf. 2,1.0. I*8 
atondar «a 

I M » & 
confeccione», ropaa hechas, CÍwrtCij 
por enfermedad. 100 d», v.'e Rni2 9,Il,.a* 

Crcnvrio coniesdMea, plaza mercado, vo dt. ala 
U t U c I t d cajón, a prucha se «d». Rola. Jt, I . * . 1.* 
Totisma ca'é- copeo, 100 aflos de aAlHencla, 40 
100», ni aflea mismo dueflo. vdc. Rola. ¡í. 1- . » 

de pin pueolo de la eoata, con mdq inx-
«pnrr^o^lado, a prueba, v. Rola, 2. i* , ! • 

VlanilB comestlblca. carne, Enaanclie. ch-.flin. 
I ICUlia alquilar a ds., 14 calón, v. Rol». 2,1», I * 
Parbonprfl aaremlnda. eéntrlca. P 'r auser.tsrse 
IfllU'JUCUd íu dueño la «ende. Bola, ». I . V l i ^ 
TlPnilfl ulltnmorino» aparroquiada, buen punto, 
ItCIIUi] por ausentarse la vende i. HoiB. 2, l " . ! * 

comida, posnds, ama locM, bnen pi|;ito;d'> 
Hsdnlooa, mesa Copeo, vde. Rol j . 2. 1°, I * 

Ttenila aceites y iabones anciaua, aparroaulada.' 
UC1IUQ por retirarse la venden. Rois,9, I . * . 1.a 

llVOlfarftC srandas, céntricos, nparrnquladnt, 
i.aioUC.ua s toda prijoba. se vden. Rolg. 2, 1*1' 

Tocador de peinadora compiet.'t, aran ocasión, 
se vende. Boquerfa, 47, muebles. > 

Grsmofon muy potente y de ganas, se Vende. 
Soguería, 47, muebles. -fr ,„ 

casi nueva, marca Cicle Wondor, pr 
Bón Ubre y freno. Lnurla. 85, géneros 

de panto Mi Ideal. . nrt , b 
Bicicleta 

f l p n m n f / i n Costó 400 ptas. lo vendo • cual-
° 9íller p,'eci0, Aaalt". S ^ peiuq.'O 

Se compren muehles, planos, csjss caudales y 
_ pisos enteros. Boquerta, 47. 5 
t*nmriVrt edllici osolnrde .'OnflO mil nsm». 
c o m p r o 0/;rtcs; Aragó, lh7, S . M . N d e S 
• 10 m s t f y d e S a S t s r í e . 

oí Reducida familia ee<le bonitas habitaciones te' 
o Sin; se desean referencias. Xuclá-'i5-5. 

Huéspedes a todo estsr desde 60 pías, mes y * 
manulaa 16 ptas. Plsza Medlnacoli, 2, 1. . .„« 

Cesa psMIeniar, hoiill.i habitación con 
cía. Ronda S«o Pabl >, 9, !.•, ! . • 

Srtat. y viudas sofairdesean üaico huésped <; 0*1 
den gabinete indeple. R. ar;itis. Ar •iM.Jt.liJi 

Famllla'aiatelliiiis cedo bonita íiábitación * 
asistencia. Arlh.!U, 44,_5.°, 9 * ,. IMIÍ'II^ 

Sala con o sin as:stencía, balcón eóTía, preda 
módico. Vnlencia. SI2 , pral-i.esq * Uslroea^S' 

f smlila particular de^ea un caballero con o sW' 
Rambla Ftore8,50, 5.*, 8.» j -rrff t 

p í á r » Caioruft'a, 91, 1.", 2.*,'hermosas ha^^l 
* prorias ¡'.* innlrlni.", con pensión, afcansoji^ 

Casa moderna desea cab.* o Sr». todo estlCí 
precio módico. V'llliirroel, 19, principal,JJ-. ' 

URiidlzíbál, ÍS, Q." Miiéspedea'pr'eclo oconóm1' 
co, buonus habllncl j:.es y trato familia. ^ 

Cuida TnVín « o ' í dMÍÜ'seri'S'íé pnsldón, lll¡'' 
llUUd JUlfClI co huisped o cede hsbl iac ló í W 
dependiente Rambla del Ce itro. 17, 5.*, 

Mpndlzlb.il. 13, 2.° Huéspedes precio fconcirt'' 
co, buenas habitaciones y trato familia. 

Sr». alquila • malr.* solo mitn.l piso o c'de • 
cabt'oSra. hab. coftn t t a . P i p i r t » c M n - l M g l « . 

C'nsa pnrll^ulnr hiibitáclón nar i 2 amibos o h«'' 
'mano», con aslstanda. Atiban, 15,2.*. 

Cnla~balcón, sol y gss para 2. con o sin asl'1-,^ 
J | 5 d s . . y cuarto U . Diputación, IOS, l - ^ ^ J i -

Se deaea cab.* o á amigos con pensión. 
Més y con r^fatSmt'alcón. Rbla. F l o r e s r , 

Comer 5 ceñsr 7 s n nia A todo estsJT lM 
r I U pía. mes. Bot 

, cenar 
días seguid i» por mes. Bot-S-t.' 

A l h a j a s 7 P a p e l e t a s 
Brillantes. Pcrlss, Rsmernldaa. Oro. Plata, Pla> 
tl.10 yl'entaduras. Nadio. puede pagar man que 
ésta^Saa Pablo, l . fda, cerca de la Rsn-.bla. 
f rtmrsffrt oro' Pl'-ta. platino y dentaduras. 
V ^ U n i p i r u Unión-lé-tlende, próximoRomblaO 

Secnn.ptan mueti.es de todas ciasts, puños , 
colchones, calas de hierro, dam^aos, slfooi-

bras y pisos enter-s. Calle Arcns; Ifr. flAhl de la 
Plaza SanH Ana. HolM de Venta» v Compraa. ^ 

W m W . P A G A M R S 
brillantes, disninntes. perlas, e«-!ioroMn-!. ora 
plata, rlailao y de«t.!<lur*a. Carinen, 5r„ logerls. 
n í h i s l a c Papeletas a; los Monte,, oro, pfa 
H i n a i a S ta. plalln . dentaduraj. No ve^ 
rissin visitar esta ennn v ivmira el 40 por 100 
Zurbano. S (ontro plaza Real y Escudlllcrsi. 10 

P E N 5 I O M M 0 p c e & e r é s d e 5 I S * 
c i v i o r l a , S ^ l . p r i r í o i p a l . ____ 0 

Huéspedes ñO' p e s e t í s bie^, buenss Inbilscio-
nM, trato csfiier>i<,o. Barbar*, 13, o.*. I . * 1 

"DolaSO. 54, 5.', 1.*, cuna partloulír. niiifl» para 
* 2 6 Bcaballorns cou anlst», precio móuio i . t ! 
/ — 4 . J R n z O > de isa méiorea oaaas pora 
V^>rj .a ,UX» hi^ooiles. Xucl». 6, Kiosco Ea-
rgi«Ktfl>._DftlO a } 2 y deJ5 s 7. t l 
' l ÍMWa cnsialísna dCMa, l o a.caballeros, pon «'/-o as cuerda numero 1 ,, 
£ o Pin o sólo a comer. VlUárroeli 21, 3.°. 1.' 18 devolución; Quiosco E l So!, frente a BeWW A " 

ikn'JI'iUvIt* ir j J • . Vi'/ «¡.v y.tZ-y^'.J r»JM *>* WA «*»»"•"' S».-*!"!»-'' 

Fabrica para alquilar con 4 cuadras con bue>l'L 
luces y mdqnlna de vspnr carca del pase" B" 

San.|u.ni. Rmán: Ripol!. 20, m jcl)Jcs. 
Ce desea alAnilar local para .10 telares con fl£ 
•^cesorbis, on Orada o S. Oervaslo. Ofertas 
etlto R. V.. Riera Dlpijlacláni 380. 
trnbitáeioné» bían Bmuébladss kiñ'asistoncl* 
J*C»l le Dlputadón. 288. g." ^ 
Ccnyor sol llagará a bon preu, mitg pís a . 
« r a sola o mare y Mía catalanas, R a h ó : o , ' " 
Nnnft, núni. I , bollfia. 

HnbliBClón o cüb.-.irero |iinto plaza Real. R«»ín' 
Avl«6. 18. lecawrla. _ ^ J 6 I U 

SriL s o l á c e l a í l n d i s i i n n ganinete sbsoltito i " ^ 
pe:idienle< R.: Rbls. Plores, 88. portarla. ¡j-

l)*iavti. 40, Jífui.* Harinosas hshltsdones J K 
»• calialleros o njatrluo.J is. Servicio csm'Jf* j 
Cambio de dueflo. 
CP slqu'la snla bonita para despacha, h a f ó u j l 
¿"es Rbla. Calaluiln. K,: .Mailnru», 2 15 l ícherl»? 

Mon(aner-'34-pra!.-i> ^ ^ , í c 
clón rara c sbs l l eroo i loar ,n i l ]»e . \~ " 1 ¿ f ^ ^ 
J^|alrimnnlo cstleiinno solo y distinguido ^ alón y BSldoeta luí oso psrn desp.icho. 

n l . ^ lunto plaza Unlv.'rsldftd. Razo 
Ans, 0, portería.'' ' ' i s n "'̂  f ^ 

Se ha e< 
•o ds < 

http://Mpndlzlb.il


Pr""0 PoqueiTa. orejas grindos cilJis, blancfi. 
f j ^ " manchal noi/ras j> algo c l o r canela en la 
mI.Xo-s.a2ra,"ia,rá BU devolución: Puertate-

o, tienda. 
>En 'a calle da la Princesa se híTextravIado un 
»os« l l0 '0 contenlBiKlo un oorné de seda color 
din r^1 l"e ,0 devuelva n la ronda de San Pe-
~ U | oZ, portería, so le Sratlllcará con 23 ptas. o 

C r i a d 
^"•rica 

B Oa coloco en el día y en buenas ca" 
aas, con buenos sueldos. — Centro 

no, calle Santa Ana, 0. o 5 

3 3 
Faltan y se colocan cocineras, caniai uris, cria 
^ M y n l neraa. R onda San A n f,». 88, E l Modelo 

Señora de 50 afloa desea casa para servir, l i.e • 
naa referencias. Vlllarroel, 10, carbonería. „ / 

Sirvienta psra todo, falta en la calle de Mendl' 
tábal, numorola5, principal. o 8 ¡ 

Sra. viuda de carácter se ofrece servir S r . solo, 
buenos Intormes. R. Vlreyna. escblente*. - o 

Faltan con Informes cocineras, Interina, niñeras' 
criadas p.* todo, no paflan. P.* Nneva,_12, l . 'o 

Sr. solo desea airvienta en Ramblas. Razón: ca* 
lie Xuclá, 16, Madrid Postal. 

d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o y i n d a s ^ e x í r a n i s r o . 

L a cuestión ferroviaria. 
Madrid, 7 Octubre (2 tarda). 

E l ministro de Fomento y el director de Obras publicas se mostraban hoy eatisfe» 
nos al recibir a los periodistas por la solución de la husljía. —- •«•• 

traí, • ̂ ^^'on'^—d'ieron—todas las noticias son satisfactorias, pue? han entrado al 
?jo todos los obreros. 

únicamente de la CompaBfa del Sur de España y del Central de Aragón queda 
so, muy poco, que se resolverá muy pronto. • 

{jn la primera se presentaron muchos obreros al trabajo. 
* la segunda se han encontrado que imbian tomado algunos esquiroles y como han 
. reponer en sus puestos a los huelguistas se encuentran en el dilema de que han de 
-Poner a los admitidos o que permanezcan en su puesto, lo que supone un aumento 

n el que no contaba la Compañía. » • 
er 'y'emás se da el caso de haber ascendido a )efe de la estación de Almería al que lo 
¡¡LJ Mérida, y ahora resulta violento quitar a éste el ascenso para reponer al ante-
ha»' 'iaj' ,'ar'0B casos. De todas suenes créese que esto se resolvtni. E l ingenh 
b?. e2rQfiado al "¡inistro manifestándole todo lo antedicho y pidiéndole un pl ÜZO 
• ,5r- Así hay varloa casos. De todas suenes créese que esto se resolvtni. E l ingeniero 

elegrafiado al ministre 
•eve para resolverlo todo. 

Disposición rectificada, 
PuhVi01' se ha enviado por e! ministerio de Instrucción pública a la Gaceta para que ! • 
j j ."qno mañana, la rectificación del anuncio do concurso ds traslado de las escuelaa 
¿fonales de niflos y ñiflas, pues en el anuncio se incluyeron varias que no correspon-
Urp y 8e omiten las que deben cubrirse. Todo esto da hiñar a que muchos maestros re-

en sus instancias y oíros las presentan. 

E l j e f e d e l G - o b i e r n o . 
d- f 6 ^ mailana ha recibido el seflor Canalejas en su domicilio la visita de los miniatr os 
. 'nstrucclóo y Gracia y Justicia, que han regresado en el expresod.: Andalucía de su 

^rsión a Cádiz, y los dos le han expresado que vienen muy satisfechos, 
a,. recibir a los periodistas el presidente ha manifestado que el rey Imbía firmado 

Rcrato nombrando al seflor Pórtela fiscal del Tribunal Supren.o. 
¡¡Q.^^fiana el seflor Harroso llevar.1 a la firma del n 
roni)ef nadore8, sol re la base de les dos vacantes que i 

rey una pequeila combinación ¿« 
deirnel saflor Pórtela en - arce» 

Portóla y ha dicho * | s'flos 
20,-"^:us nue no esta desivinado, pues la ucsiynacion u s í a en duda entro otros actúale 
SQ. ernadores jóvenes a quienes desea recompensar el seflor Canalejas. May cuatro 
^'fnadores a quienes el presidente desea premiar con ascenso o con nombramientos 

al.os por los servicios prestados al Ciobierno en estos ültin.os tiempos, y entre 
08 cuatro ligyran los dos boy elegidos, uno para el Gobierno civil de Darcelona. 
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Refiriéndose a la hueljlfl. ha dicho el jefe del Gobierno que éste se halla muy sa*'»-
fecho de la solución qne ha tenido el conllicto y de la sensatez con que han rn^edP 
los huelguisias, asi como de la unanimidad con que todos loa elementos so lales n»» 
^..At^Q a ponerse junto al poder p iblico para los servicios más esenciales en W6'.*. 

nación. 1-os huel-íulstas también estén satisfechos, y varias Comisiones de e"^ 
se han presentado en tres Capitanías clenerales para dar las gracias por las atención» 
que les han tenido las aatoridaües militares, no obstante las angustiosas clrcunsiB» 

i Él conde de Serré ha telejirafiado al señor Canalejas felicitándole por la termln* 
ción de la huelga. . . , , . •,«• 

A los militares que han Intervenido en el conflicto se les otorgarán recompensas n" 
torítlca» de carúctür civil, quizús de la Orden de Carlos 111. También se recompensar" 
a los alcaldes y a las personas que se han significado en los pasados días por sus PUB 
nos oficios en pro de una solución de concordia. c 

— Y al señor Amado, /qué se le da?—ha dicho un periodista. 
Y ha contestado, sonriendo, el señor Canalejas: ufa «oí». 
— E l señor Amado es diputado, sino... .hasta el Toisón de Crol 
Ha puesto simular empeño el presidente en repetir quu el Qobierno contaba c" 

completa orsianizadón v personal para haber prestado un completo servicio de fei'r'r 
carriles en el caso de una huelg} general. . . 

Con los ofrecimientos de varias Co upañias -e ponían hasta 30 maquinistas a las or 
denes del Gobierno, y de loa elementos que tenía éste dará cuenta al Parlamento ea 
cuanto se reanuden las sesión s, 

Ha advertido el .señor Canulejas que los dos proyectos do ley que han de prese"' 
tarse a las Cortes Irán tal como ios aprobó el Consejo de ministros mucho antes 
plantearse la huelga de ferroviarios, sin variarles ni una como ni un tilde, y de f f f 
llenen conocimiento los directores de la huelga, tanto du Barcelona como de Madnij 
; Se ha lamentado el señor Canalejas dé la actitud en que se coloca la Prensa con' 
servadora ciciendo que el Gobierno se ha entregado a los huelguistas y otras cog" 
por el estilo. Esto—decía el señor Canalajas—es echar leña al fuego y sembrar di* 
cordlas en momentos en que todos deberían avivar los sentimientos conciliatorios. r 

Ha anunciado el j^fe del Gobierno que mañana habrá Consejo de ministros y P0' 
la noche asistirá el Gobierno a la comida con que obsequiará el presidente del Con' 
greso a ios diplomáticos americanos que han asistiuo a las fiestas del centenario o0 
las Cortes de Cádiz. 1 - " AA 

E l jueves tendrá lugar el acostumbrado Consejo presidido por el rey, y el s ába^ 
se volverán a reunir los ministros en Consejo. Ahora prepara el señor Canalejas 
excursión a Toledo en honor de los diplomíltlcos americanos y tiene el propósito*" 
hacer que no resulte infructuosa la visita a España de estos señores. • 

A ser posible quedar¿n sentados los jnlon s para establecer con los países ama"] 
canos fuertes relaciones mercantiles, mediante la concertación de tratados de con, « 
do y estableciendo también otros lazoa que perpetúen la amistad entre España 9 10 
países de la América latina. 

Telegramas oficiales.' 
IHaflrld,? Octubre (4 terdej? 

capataz me 
del contljctó, aumenta de jornales y despido de esquiroles. 

Un despacho oficial de Algeciras da cuenta de haber notificado los obreros da " 
linea del ferrocarril de Bobadilla a Algeciras el acuerdo de resar en la huelga.' 

E l gobernador de Tenerife comunica el resultado definitivo de la votación que WJ 
obtenido los cfindi latos que han luchado en la lillí na elección pardal de un dipu**3 
a Cortes por aquel distrito. ,fl 

E l señor Rodríguez Lázaro ha obtenido 15.492 votos y el conde de Torre-P8" 
10.664. J w B a a M ^ á 
I E l gobernador de Alicante da cuenta de la Inundación, coincidiendo sus notíd8' 
coa lew despachos de la Prcuaa. 
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El Gobierno civil de Barcelona: 

Madrid, 7 Octubre (StardeU 
. La designación de! seflor Pórtela para fiscal del Supremo no ha sorprendido a na-

^ • E X señor Pórtela ha sido gobernador dimisionario cerca de tres meses. 
Recientemente, el señor Canalejas, hablando con una Comisión de representantes 

§?3' del problema de los foroa, que tanto conoce el seflor Pórtela, decía: 
. ."-Tengo compromiso de traer al seflor Pórtela a Madrid, pero no en esta forma, y 
aBtes de que se abran las Cortes he de cumplir el ofrecimiento que he hecho. 
. E ' seflor Canaleja» aguar.laba sólo que hubies? una vacante y que la Corte hubiese 
°alido de San Sebastián, porque uno de los candidatos para suceder al seflor Pórtela 
^ a el actual gobernador de San Sebastián, señor García Bajo, que lo fué antes de Za-
•"Ifoza donde cumplió a satisfacción del Gobierno. 
» La lnifilsja de ferroviarios retrasó el traslado del seflor Pórtela y dió ocasión al se-1 
"o'' García Bajo para desplegar toda su actividad en San Sebastián, dando una prueba 
"Ws de suficiencia como representante que pesaba mucho en el ánimo del Gobierno. 
p Además, el señor García 'Bravo es primo del ministro de Estado, seflor García 
grieto, y sobrino del seflor Guillan, presidente del Consejo de Estado. Con este c a n -
'•lato comparte las probabilidades de ser nombrado el señor Sánchez Anido, actual 
«obernador de Sevilla y amigo del seflor García Prieio. • 
t. E l señor Carcia Rosales, vicepresidente del Congreso y tfobernador que ha sido de 
^aarid, también figura en la candidatura. 

Peiición.^.M¡rando al porvenir. 
HaSr ld , 7 Octubre (6 tarde). 

a, Ssta tuaflana ha visitado al ministro de Hacienda una Comisión de Corufla, presN 
P'oa por e| marqués de Figueroa, para pedirle la supresión del recargo del 2*50 para 
w admisión del maíz. - -• 
. Esta ya muy adelantada la organización del Centro Electro-técnico y fuerzas afec-
as al mismo para que puedan instruirse en gran número los soldados en los diferentes 
procedimientos de alumbrado público. Eitas fuerzas, con los reservistas ya competen-
es en estos servicios, constituirán un núcleo formidable que asegure, en lo sucesivo, 

S0"tra toda eventualidad la normalidad en lo • servicios de alumbrado y distribución 
've la electricidad en las grandes ciudades. 

S I m a í z . 
Madrid, 7 Octubre ( 9 noche).' 

' l ü ^ '-iheral, después de señalar el mal estado de la cosecha da maíz, pide la adml-
^"n temporal de esta artículo o la reducción de la tarifa arancelaria para el mismo, 
para evitar que millares de bocas queden sin pan este invierno. Pide que el Gobierno 
¡JVe a |a8 Cortes la solución do esto asunto. Recuerda que en el arancel de el 
""«•J: pagabd 4'40 posetas los 103 kilos y en 1908 se le asignaron '¿'25. 
lo Íue 8ePamo8—aflade—no han reclamado hasta hoy loa harineros do Levanto; sólo 

8 del Noroeste han pedido la rebaja do los derechos del maíz; y es de extrañar que 
"ora no sólo reclaman en contra sino que piden que se eleven nuevamente los dere-
nus a 4«40 pesetas los 100 kilos como en 1S99. ¿A qué obedece esto? ¿Será que tienen 

/ a remota esperanza en l o s bonos de importación para los trigos, que, claro es, sería 
i e jnucha más importancia para ellos que suprimir los derechos del maíz? — - _ 
la, agrupación do harineros de Zaragoza pide también en este caso lo que los cata* 
Di» f ' 0 sea 4,116 86 e'eVon a pesetas los 100 kilos los derechos del maíz. Segura-
j^n ie es esta la única vez aue han Ido de acuerdo los de Levante y los de Zaraaoza. 
\\P e Castilla nada han dicho hasta el momento. Bien es verdad que los castellanos 
^ P r e son los últimos en acudir a los poJeres públicos con íeclamaclones de esta 

i j ^ r e e que todos ganan mucho ahora, porque los residuos de la moltoraclón se Ven» 
en al precio del trigo. 

3D E S X ^ f & O ' V X Z V G Z . A . S 
Guardafreno herido.—Barco a pique. 

i Ban Bebastián.—Esta mañana se han escapado de la estación de Bcazain cuatro 
Jwijcs de mercancías. Un guardatreno que iba en ellos quiso detenerlos, pero sin 
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conseguirlo. Cuando llegaron , en fertlSfnosa velocidad a la estación de Totoia K"'1' 
estaba preparado para que no produjeran grandes daftos; péro se íia visto <rtie el Süt ' , 
dafreiio no venía en ellos. Se empéió a buscarlo a lo largo de la Vía. No sé le encon» 
tró, pero cerca de la estación se na encontrado la gorra y el farol! junto a un charco 
de sangre. Ño se sabe si se arroló de los vagones en marcha o si fué despedido. El 
caso es que unos aldeanos recogieron mal herido al guardafreno f se lo llevaron p8f», 
curarlo. ,a 

Torrevieja .—La fragata rnsa Albión, que foé arrojada por el temporal contra •» 
costa, se ha hundido totalmente. ' . jg(J» 

Los carabineros que se hallaban a bordo y los tripulantes han fogrado s a l v á r s e o s 

Barco sin gobierno.— Tormentas. 
Bilbao.—Comunican de Ondarroa que dos vapores pesqueros que salieron a «jj* 

habituales faenas enconlraroo en alta mar al vapor pesquero Citarles, de la matricu** 
de Sables de Oleren, con el patrón y cuatro tripulantos. Había salido el 27 de Septi*1"' 
bre y fué sorprendido por el temporal, perdiendo el (imón y quedmJo sin gobieroo • 
merced de las olas. A l ser encontrado el buque francés oor los marineros de Ondarro* 
estaban los tripulantes desfallecidos por haber pasado tres dias sin comer. . 

Haeroal-Overa.—Sobre este término ha descargado una formidable tormenta 1"° 
debe haber causado grandes destrozos en los caminos, a juzgar por la extraordinaria 
cantidad de agua que llevan las ramblas. 

Solre el domicilio del registrador de la Propiedad ha caldq. Win chispa eléctnca< 
que ha causado desperfectos en el edificio. No hay que lamentar desgracias. 

SanlVscíT do Barrannedn. Ha descargado una formidable tormenta. Una chlsP» 
eléctrica ha causado destrozos en una casa de vecindad. E l mar ofrece aspecto imP0' 
neme. Muchaa embarcaciones de pesca del bou han re reaádo de arrlbcda forzosa* 

Jíaldo en aIze.»La temperatura.-Después de la solución. 
Madrid, 7 Octubre (12 noche)-

Las últimas impresiones que hemos recogido son mis faVotaMes al aeflor Sánclt^ 
Anido para ser nom rado gobernador de Barcelona. En cate caso el aeflor García P» )" 
será nombrado para una 1 ireciión general. 

La temperatura en Madrid I oy ha sido entre 2'0 y fi"i grados. . 
1 legaron con algún retraso esta maf ana los trunes de la línea del Mediodía, pnoa 

pálmente el correo de Alicante, aue lo hizo con dos horas treinta y cinco mlnutoa. 
Lea reservistas pasaron hoy también lUta, sin atonáraeles el plus. Créese que"» 

flane se dar la orden para el licénciamiento. , 
i a$la que se acabe de normalizar la situación continúan suspendidos los trenes ao 

Zara .oza. , « ^ 0 0 ¡ID. s-ittisua aíp-wnoro s .f*ítii Mm 
Esta mañana ha salido solamente el especial. También crése que maftana se reaa» 

dará el servicio. 
Continuó hoy la tranquilidad en la estación del Norte. . 

• Esta mañana se pasó lista, como de costumbre, a los reservistas, sin ocurrir " 
menor incidente. . 

Los trenes llegaron en general con poco retraso. Sólo el correo de Irun, «jue ti» 
ne la llegada a las ü'M, lo iii ;o a las 7*20 de la maftana, y el mixto de Santander, OV' 
debe llegar a las 5'5S, ha llegado a las 8*15. Los dos expresos llegaron con veinte 01 
ñutos de retraso. i I » neaO \ •'.L*k 

Las impresiones que habla esta tarde en las oficinas de la Dirección de la ComPr 
fila del Sur eran roda tatisfactorlas. eim soi ¡i • 

Por telegramas recibidos de distintos puntos de la línea se sabe que poco a P0^ 
va normaliz ndose el servicio. •'í-' 

L a Epoca pide la opinión del ministro de la Gobernación sobre el acto del A5"¡"1 
tamiento de Zaragoza acordando auxiliar con un donativo de 5,000 pesetas B1 
huelguistas ferroviarios. 

Las Compañías;—Los ferroviarios de Almería. 
Esta mafiana se reunieron loa directores y representantes de las Compaflías W í l ! 

Vlarias para cambiar irapreaiones acerca de la situación del contlicto íerroVlaxlo. 
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punidos se telicllaron da la solución y reconocieron que el Gobierno ha procedido 

absoluto respeto al derecho de todos y con ¿ran actitud y energia en la aplicación 
yelB8 medidas de precaución. 

Al hablar de los proyectos que el Gobierno ha de presentar a las Corles no faltó 
feafí e*Pus0 extrafieza ante el hecho de que los afliladores los conocieran y se mani­

ataran conformes con ellos y no lo liLieran los representantes do las Compartías, 
(uvt aml>'¿" ae 'upuso por alguno de los reunidos que era de esperar que en su día se 
^ " « r a en cuenta que se trata de capitnles extranjeros y que no podían ser consldera-
arn •í'.!"is"!0 qur los espartóles. \ fin da puntualizar éste y algunos otros extremos se 
'-ordo visitar si presidente del Consejo y al ministro de Fomento. -• -• 

In« urante 61 d'a de hoy se han celebrado numerosas conferencias telefónicas entre 
Nari 3ui8tas ferrovlario8 de Almería y e¡ delegado del Comité de la Federación 
tien onQ' Ferroviaria con el propósito de que cejaran en la huelgo que los últimos vie« 
jl""'oatenlendo. Parece ser qne los almerlenses justifican su actitud en la solicitud 
.mejoras locales que nada tiene que ver con las mejoras de carácter general ofrecí-
^ Por el Gobierno al Comité de la Federación. 

El Comité de Federación ferroviaria. 
Madrid, 7 Octubre (12 nocheW 

Para recorrer las líneas han salido hoy los miembros del Comité. 
v. ^Iguen recibiéndose en la secretnría del Comité de la Federación nacional ferro-

iaria telegramas, telefonemas y cartas de felicitación. 
Los individuos del Comité han sido despedidos en la estación por el seflor Amado. 
E l Comité ha dirigido a las secciones la siguiente carta: 
Madrid. 7 de Octubre de 1912. 
A l delegado de la Unión Ferroviaria, 

•..-^limado compaflero: Tenemos el gusto do comunicarle que confirmamos nuestro 
'arama en el que os anunciábamos la solución del conflicto, satisfactoriamente, 

bu/ Hr f681'0"63 <lue eate Comité ha realizado con el Gobierno por mediación del di-
te* t a ^'0r'e8 ''on 'u"0 Amado, conseguimos que el Gobierno presente a las Cor-

• ' j n pronto como éstas se abran, una ley con los siguientes extremos generales: 
J Aumento de salario; 2.* disminución de In jornada de trabajo; 5.° inamovilldad 

y Personal; 4.° pensiones; 5 ° supresión del Impuesto de utilidades, y tí." nombra-
'lento de un Comité de arbitraje en el que estará ropresentada la Federación para 
esoivcr las cuestiones entre los obreros y las Compartías. 

I amblén fijarán otras mejoras de importancia más secundarla. 
. E l Comité ha estimado aceptable la fórmula y la consecuencia da por terminado el 
inflicto. -- . .- • 

Anoche la Asamblea de Madrid aprobó por unanimidad esta gestión del Comité. 
. ' ambién aprobó, o propuesta nuestra que salgan delegados del Comité para clife-
deai '>lin*os de España y asimismo dar un voto da gracias a don julio Amado, que tan 
^Interesada y acertadamente intervino en la solución del conflicto. 

V rf i 0 frlmf0 ta» enorme sólo no-i resta gritar: ¡Viva la i nlón Ferroviaria! Vuestros 
081188 obrera—El presidente, Vicente Barrio.—'cA secretario, Ramón Cordón' 

líos iranolarios.—Comblnaciún.—Los cargos del Supremo. 
da | 'a lección Varia de la Casa del Pueblo, en la que figuran asociados 500 empleado9 
l,? ""anvlas, ha recibido una solicitud pi llendo que se haya una campefla para que el Go-

Lno conceda a los mismos las mejoras ofrecidas a los ferroviarios, 
hari Probable que dentro de dos o tres días se haga una nueva combinación de gober-

uores que couprenderá tres o cuatro provincias, 
do '^ lor Tormo, que hasta hoy desempefló la liscalía del Supremo, ha sido nombra» 
«magistrado del luíame alto tribunal. 

Las Sociedades suspendidas—Represalias y casfláos. 
Uj.^'Sunos periódicos radicales han censurado estos días al seflor Canalejas porqu8 

""tione la suspensión de numerosas Sociedades obreras. 
u^- i sef.or Canalejas, a quien interrogamos acerca de este punto, nos manifestó que 
^Censuras eran Injustificadas por completo. 



88 
—PrediamMito-nó» decí t -pre tdndien ' lo de una Soclfáad de Q»Mn ds poca 

portancia, rclalivdn.ento, suspen iida por au:o judicial, y cuMtff ista en juicio oral esi3 
seflaláda para él ía R) y 51 del corriente mes, no hay en todVEspana m á s que seis so­
bre Isw cuales pesa la s u s p e n s i ó n . • , M . . • . „ . _ _„ 

E l día 2 de Octubre-aflaJió—, es decir, cuando el conflicto ferroviario estaba «n 
un período a.udo, se levantó la suspensión a ciento veinticinco Socledade». tM° 
prueba la imparcialidad del Gobierno-terminó diciendo el seflor Canalejas—y su r » 
peto a los tribunales. frt 

Es> seguro quo como consecuencia del conflicto obrero por parte de las Compamo» 
se iomáran represalias. v - ?2Í^t í Ía 

Aunque las Compañías no habían pensado en ello, el Gobierno ha vuelto a reiter"' 
les el deseo da que se d é al olvido todo lo pasa lo y los obreros vuelvan todos a »»• 
puestos que desempeñaban. - j j aa»lq-

Por lo que al Gobierno as refiere, tendrá, con gran sentimiento s lyo, que apl'cl! 
la ley severamente a dos reservistas ferroviarios que faltaron al respeto a la autor 
dad militar y principalmente a unos Individuos que redactaron, imprimieron y peiat011 
pasquines sediciosos en varios trenes y estaciones. 

Í ÍUÍ ¡¿I »b M á s de p r o v i n c i a s . 

ferrovial los se han reunido en Asamblea, y el domingo celebrar** 
tro Carapoamor, después del cual íestejaran con un te fraiernal w 

JUIoülialenío de fuerzas.—De Ocledo.—El rescoldo de la huelga. 
Castellón—En estos momentos hAllanse preparados para marchar n Sagunto do* 

compañías del regimiento de Tetién al mando de los capitanes Cordoncillo y Dols. I * 
viaje de esta-* fuerzas se Italia relacionado con medidas de precaución quo se adoplfl1^ 

Eor no haber manifestado oílcialmente los ferroviarios del Central do Arngón, ai p0' 
ierno civil de Valencia, que hayan desistido de la huélga. Laa tropas cubrirán la Une» 

referida. 
Oviedo.—Los' 

un mitin en el teatro1 
triunfa alcanzado. 

Los reservistas ferroviarios acordaron entregar a la Sociedad las cantidades <lao 
cobren mientras estén en Illas. 

Oroaada.—Continúa 'a hoelga de ferroviarios en el mismo estado. 
Los perjuicios son enor í es a cauei del gran acoplo de remolacha en fas fábrica»' 
J a é n . -Segim comunica el interventor del Estado, en la estación de tíaeza el ire"é 

correo para AÍrrer's salió Coh Una hora de retraso por esperar el enlace con él fíe M*' 
drid. Lleva ees- nía viajeros y va i on maquinista de Obras p -Micas, foflonero militar ' 
Ins. ector ¿e la División. Lo acompañan también un ingeniero de esta Jefatura, clro 
la ürmipaftia v un sabrestante de la Dirección Cunde entre el personal deseos de ffl 
anudar el traba o. 
v iUmerlft.—Los ferroviarios del Sur Ins's'en en el paro hasta q ie logren las P*1' 

doi es que hoy han ren IMdó a Barrio pof telégrafo. E l gobernador hace ortivas gesti0 
nes en pro del a r r a lo . Anaína"»! • :i<? <ntntf o . ^ e t T i P i e i nsnera »W'iuviro-''*D 

ELseMcIo de trei es es muy deliclente. A ora mismo no se sabe dónde es án '0 ' 
correos ascendente y descendente. 

Giaaiada.—Loa huelguistas se dediciron, en grupos, a Visiiar I09 monumento» .„ 
Han éonferanciado a las 10 de la noche con el Comité Central y con la JuntaW 

mera pof leléfono, y maftana volverán a conf-rencior. a 
Un capitán y un teniente se personaron en la estación y filiaron a seis factore* r 

varios mozos, entregándoles el brazal. . , , 

L A S R U I N A S DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Octava edteion espadóla ilustrada coa graa número dograbados 
6e vendo en las pi'incipsJss librerías y en esta Administración» 
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?ale náulpago.—Ds Hlgeclras.-^ -Las fiestas del eentenarlo. 

Uadr id , 7 de Octubre. 

I'a.lma.—El temporal ha arrojado sobre las roces de Andrai* al yate velero na lga 
bandera francesa, quedando destruido el costado de estribor, la quilla y el timón. 

,̂0s tripulantes lian logrado salvarse, resultando tres de ellos le-ionados. E l Dal^a SP 
rlPHia a Caniles. Su propietario, un millonario francés, Iba al mando del buque al ocu-

el nauirasiio. 
. Algeclraa. — E l capitán de Bstado Mayor, señor Loalsa, ha estado aquí colocando 

brazal rojo a los empleados reservistas y entregándoles sus haberes militares, que 
q9n percibido en esta misma estación. Permanecieron en sus puestos. 
. El capitán Losisa marchó de aquí a otras estaciones con el mismo objeto. Aquí co» 
locó 20 brazales a jóvenes pertenecientes a los reemplazos comprendidos entre I i» 
8 1811. 

E l total de reservistas en esta línea asciende a 125. 
le» soldados del regimiento de CoVaoon. a que disfrutaban licencias cuatrimostra-
'es empezaron a Incorporarse a filas, siendo recibidos en la estación a los acordes de 
,a música del regimiento. 

. ' na Comisión de este Sindicato ferroviario visitó a las diez y media de la mañana 
director de la Compañía para notificarle el acuerdo <!e suspender la huelga. 

I ^ d i z . — A las tres y media ha pattido el tren especial en que regresan a MadrH 
"s embajadores. En h o p c i ó n se dallaban las autoridades, el restante elemento ofi-
dn''iIa •lunt:1 y un aran g6"*'0' Se dieron vivas a la Argentina, a Cuba, a Chile y a to-
05 los países latino-americanos. v-

» j señor Figueroa Mcorta y su hija han sido ovacionados. E l señor Figueroa se de-
3 («. en Aran¡uez- regresará a la Argentina hasta el 9 de Diciembre. Entregó 
•«JO pesetas para los pobres de Cádiz. 

Kft seíior Moret y las comisiones del Congreso y Senado marcharán en otro tren a 
8 °cho. Se les prepara una gran despedida. 

A las doce se celebró la sesión inangural del Congreso de periodistas españoles, 
j , e8lclieiidoel seflor Moret, con los presirientes de la Asociación en Sevilla y Barcelo-
9' de la Junta en Cádiz y de los perlodistai americanos. 

Huelgulsías v esquiroles.—tos remacliadores del Ferrol. 
es °ttmPlona.—En un taller de carretería sito'en la calle de la Estafeta trabajaban 
f ^u,roles. Llegaron unos huelguistas y cuestionaron. Un esquirol disparó cuatro ti-
us contra los huelguistas, hiriendo a uno levemente. 

. - e r ro l . 
w pendas 

—La Prensa socialista se ocupa de la huelga de remachadores. A causa de 
- ••s^ii-.ias de la Empresa Ies dice a los obreros í¡ue mantengan sin tesón las iust»^ 

ü' OPoaicione- r"~" ' ° — - * — — - ' ' •• -11 Posiciones, Dice que si la Empresa va despidiendo obreros para obligar a rendirse 
os huelguistas, acaso se le responda con la huelga general. 
L08 huelguistas siguen recaudando fondos públicamente con buen resultado. 

AauaGios en " E L . D I L ^ V I O , , 
^ O I A M O S . . 

la. i d . ta. 

PRECIOS POR CflDR INSERCIÓH 
1.* página (cuerpoS) 2 
Demás páginas id. . . . . . . ] 
Larga (cuerpo 6) • • 0'50 
Corta id. (entran 36 letras). . . o'25 
Sin título (cnerpo 7) 1'25 
Con id. ^ i d , 0*75 
(cuerpo 8) , . . 3 

(lOlfneas) . . .• . . . . . . 10 
ultima (10 líneas) , . 15 

Id. (201íneas) 50 
«4 lOjMtcaXo del tüabrfi á cario del pijWlcp. 

ptas. línea. 
Id. 
Id. 
Id, 
Id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
id. 
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Jubilación pedida —Muerfe rcpenflna.—Suscripción. 

Madrid. «Octubre. 

E l doctor Calleja ha pedido la jubilación de la cátedra que desempeña en la Faeul' 
tad de Medí Ina. 

E l vicepresidente do la Comisidn provincial de Madrid ha fallecido repentlnaman16 
en su casa de Rubielos. 

Han marchado para asistir al entierro varios diputados provinciales con los m»' 
ceros. t 

La suscripción nacional a favor de las victimas de la campatla de MeliUa asciende • 
1.096,006 pesetas. 

E X T R A N J E R O , 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVjASQ 

La paz ? la guerra:—Partida^—El conllicto balkánico 
Oonstantlaopla, 7 (1'9). 

En los Circuios bien Informados se asegura que los preliminares de paz entre Tuf 
fluía e Italia pueden considerarse terminados; pues sólo falta estar de acuerdo soP' 
un determinado punto cuyo acuerdo créese que recairá dentro de diez o doce días. 

Parta, 7(2,43). 

Saconoff y el barón Schelling han salido a la 1*50 para Berlín, siendo despedid 
en la estación por el seflor Polncaré. 

Se ha recibido la contestación de Inglaterra en la que se establece el acuerdo o 
jlas potencias y de los representantes rusos y austríacos cerca de los países bolK»nl 
eos para efectuar las gestiones convenidas. 

Cerca de la Puerta se hará también las gestiones que se convino realizar. .u. , 
L a s últimas noticias recibidas de los Balkanes indican que los preparativos miH'8 

ret continúan activamente. j , 
i La concentración del Ejército servio se efectúa rápidamente. Créese que la n"5,,, 
Jlradón del Ejército turco estaró terminada el día 10 de este mes. E l Ejírclto moi»* 
negrino tiene ya en filas casi todos los efectivos. E l Ejército griego prosigue su m0 
vllizaclón más lentamente. 

t o a d r e » , 7 (6'42)-

En la Cámara de los Comunes el seflor Grey, al exponer la situación de Orlente. ¡Jj 
dicho que las grandes potencias desean vivamente el mantenimiento de la Daz>.al>¿f 
diendo que si ésta se turbara en los Balkanes, alguna gran potencia participa!>a11 
conflicto. 

Inauguració n.—Maní o b ras. 
Partn, 8 (r2). 

Un despacho de Santiago de Chile dice que el presidente de la República, ac<""' 

RBado de miembros de las dos Cámaras, Cuerpo diplomático y altos funcionan1" 
inaugurado las obras del puerto de Valparaíso con toda solemnidad. 

i Se ha recibido de Londres la noticia de la salida del primer vapor conduciendo i»0 
tffí'1' Para 1° ejecución de dichas obras. . . . 

Varios buooe» de guerra han salido para las costas del Norte a practicar man'0 
bfas combinadas con el ejército de tierra. 


